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INTERDISCIPLINARIDN)E :

PROPOSTA DE APERFEIÇOAMENTO NO PROCESSO ENSTNO-

APRENDTZAGEM EM CURSOS DE NTÍVOT, SUPERIOR EM BELÉM DO PARI.

Este estudo baseia-se em pesquisa bibliográfica e de camlx), com abordagem

qualitativa, o qual investiga os fatores que interferem na interdisciplinaridade como uma

proposta de aperfeiçoamento no processo de ensino-aprendizagem em Instituições de Ensino

Superior no Estado do Pará (Brasil).

De um modo geral, procura identificar areal existência da interdisciplinaridade no

âmbito escolar e suas conseqüências na dimensão educacional, assim como a importância do

papel do coordenador, do professor e do aluno no citado processo. Busca identificar a

interdisciplinaridade como um método de ensino com concepção inovadora e enriquecedora

no processo educacional superior e analisa o papel da IES e sua influência na socialização do

conceito interdisciplinar e na postura da equipe pedagógica.

Os resultados encontrados sugerem a aplicação da interdisciplinaridade no ensino

superior, fundamentada nos seguintes pontos: organizar para melhor atender seus alunos;

cumprir sua função educativa; formar profissionais como agentes transformadores capazes de

ajustarem-se aos avanços das ciências e da tecnologia, construir o conhecimento e não a

simples transmissão de conteúdos; estimular a ciação cultural e o desenvolvimento do

espírito científico e do pensamento reflexivo, promovendo a üvulgação dos conhecimentos

científicos, culturais e técnicos, promover esfudo sistemático dos problemas do mundo

presente, coerente à internaciornlização dos mercados, promova a redução no excesso de

verbalizaçáo pelos professores; colaborar o envolümento do aluno no trabalho sem a

recompensa de uma nota ou conceito e que patrocine um enfoque aberto, experimental e

interdisciplinar em todas as áreas do conhecimento

Palavras-Chave: Conhecimento; Disciplinas; Transversalidade; lnterdisciplinaridade.



INTERDISCIPLINARIDAD :

PROPOSAL OF IMPROVEMENT IN THE PROCESS OF TEACHING AIYD

LEARI\IING IN COURSES OF SUPERIOR LEVEL IN BELÉM OF PARÁ

This study bases on bibliographical research and of field, with qualitative approach,

which investigates the factors that interfere in the interdisciplinaridad as an improvement

proposal in the teachingJearning process in higher education Institutions in the State of pará

(Brasil).

In a general way, it tries to identiü to real existence of the interdisciplinaridad in the

school ambit and your consequences in the educational dimension, as well as the importance

of the coordinator's paper, of the teacher and of the student in mentioned him/it process.

Search to identiff the interdisciplinaridad as a teaching method with innovative conception

that enriches in the process educational superior and it analyzes the paper of IES and your

influence in the concept interdisciplinar and in the posture ofthe pedagogic team.

The found results suggest the application of the interdisciplinaridad in the higher

education, based in the following points: to organize for best to assist your students; to

accomplish your educational function; to form professionals as agents transformers capable of
they be adjusted to the progresses of the sciences and of the technology; to build the

knowledge and not the simple transmission of contents; to stimulate the cultural creation and

the development of the scientific spirit and of the reflexive thought, promoting the

poptlaization of the knowledge scientific, cultural and technicians; to promote systematic

study of the problems of the present world coherent to the internationalization of the markets,

promote the reduction in the verbal excess for the teachers; the student's involvement to

collaborate in the work without the reward of a note or concept and that sponsors a focus

open, experimental and interdisciplinar in all the areas of the knowledge

word-key: Knowledge; Disciplines; Transversality; Interdisciplinaridad.
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CAPÍTULO I

INTRODUÇÃO

1.1. Exposição do Tema e do Problema

Os desdobramentos da abordagem cartesiana tradicional na metodologia de ensina

levaram à divisão da aprendiz*;gem não somente em níveis, mas também em iáreas de

coúecimento e mais detalhadamente em disciplinas.

Os fenômenos fisicos e sociais são fracionados em inúmeras partes paÍa seÍem

analisados e entendidos por disciplinas especíÍicas. Nesse paradigma da disciplinaridade

"coúecer é separar". As disciplinas são os módulos a partir dos quais se constroem os

projetos pedagógicos com um currículo mínimo.

A transferência de coúecimento torna-se uma obrigação. Atribui-se ao aluno o papel

de integrador dos conhecimentos que lhe são transmitidos ao longo da grade curricular. Isso

se torna um processo de ensino aprendizagem exfiemamente inadequado, visto que, de um

modo geral, os estudantes tendem a: ter uma visão mais transversal do que longitudinal,

pensando em sua trajetória acadêmica como uma sucessão de momentos estáticos e estanques,

havendo dificuldade em perceber a educação em termos de um processo dinâmico contínuo e

sob o ponto de vista de atribuição de relevância, privilegiar certo conjunto de disciplinas, tido

como mais importante mais fácil ou útil, descartando as demais que desenvolvam a sua

capacidade de raciocínio lógico e dedutivo.

Estas informações, que parte do princípio de que a prática acadêmica tradicional

amplarnente difundida nas instituições de ensino superior e caraptenzada como uma simples

continuação da lógica pedagógica dos cursos de ensino fundamental e médio, onde os alunos

possuem como turico objetivo, passar de ano por meio das provas de cada disciplina e ao final

do curso, passar no vestibular, onde todas as disciplinas são avaliadas ao mesmo tempo de

uma forma paralela, mas não integradas ou inter-relacionadas.

A interdisciplinaridade, não pretende a unificação dos saberes, mas deseja a abertura

de um espaço de meüação enúe coúecimento e articulação de saberes, no qual as disciplinas



estejam em situação de mútua e meüodológico comum Wa a compÍeensão de realidades

complexas. A meta não e unificar as disciplinas, mas estabelecer conexões entre elas, na

construção de novos referenciais conceituais e metodológicos consensuais, promovendo a

troca entre os coúecimentos disciplinares e o diátogo dos saberes especializados com os

saberes não científicos.

A interdisciplinaridade como método de ensino poderá ser aplicada em qualquer dos

cursos de nível superior, ama vez que esta se configura por meio de tabalho em equipe no
qual os coúecimentos especializados busquem a convergência e possivelmente a constituição
de um texto único. Onde, a relação alunos versus sala de aula e aluno versus os

coúecimentos obtidos em outras áreas, alem da sala de aula, caracterizará a

interdi sciplinaridade.

Assim, busca-se resolver o seguinte questionamento: no curso de pedagogia, a
interdisciplinaridade pode ser um fator de integraçdo entre conhecimentos e prática
pedagógica, no processo de ensino-aprendizagem?
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1.2. Objetivos

1.2.1. Objetivo geral

Identificar os fatores que interferem na utilização da interdisciplinaridade nos cursos

de pedagogia em institüção de ensino superior em Belém do pará.

1.2,2. Objetivos específicos

a) Analisar a relação educação, sociedade e a distribuição do conhecimento no

ensino superior;

b) Identificar as disciplinas acadêmicas como organizaçãodo conhecimento;

c) Analisar o processo ensino-aprendizagem em instituição de ensino superior

particular em Belém do panâ.

d) Analisar os projetos pedagógicos dos cursos de Pedagogia em instituição de

ensino superior.

e) Identiflrcar a aplicabilidade dos princípios da interdisciplinaridade em instituição

particular de curso superior;

18



1.3. Relevância do Estudo

Considera-se relevante o caníter do estudo, por observar que a interdisciplinaridade em

cursos de ensino superior tem sido deficiente, existindo obms que üatam do assunto como

tema transversal apresentado nos Parâmetos Curriculares Nacionais (PCNs), o qual inclui no

currículo de forma a compor um conjunto articulado e aberto a novos temas, buscando um
tratamento didrítico que contemple sua complexidade e sua dinâmicq dando-lhes a mesma

importlincia das áreas convencionais. Assim, o currículo ganha em flexibilidade e abertura,

uma vez que os temas podem ser priorizados e contextualizados de acordo com as diferentes

realidades locais e regionais e que outros temas podem ser incluídos.

Observa-se que o aprendizado é conduzido de forma que os saberes disciplinares, com

suas nomenclaturas específicas, não se sepaÍam do domínio das linguagens de utilidade mais
geral, assim como os saberes pnáticos não se apartam de aspectos gerais e abstratos, de valores

éticos e estéticos, ou seja, estÍio tambem associados a visões de mundo. portanto, os

conceitos, as competências e os coúecimentos são desenvolvidos em conjurúo e se reforçam

reciprocamente.

A importância deste estudo perpassa pelo pensar interdisciplinarmente o qual procura

ver o todo, não pela soma das partes, mas pela percepção de que fudo sempre esta em fudo. A
interdisciplinaridade é uma postura que permite ver as coisas que sempre foram üstas, porém,

de maneira diferente, para isso é necessário que os cursos de nível superior garantam

mecanismos de busca da totalidade do coúecimento, seja de ordem econômica, política e

social, desde que não permita a transformação do currículo escolar num mosaico de

"disciplinas" separadas, desconexas e estanques.

A adoção de uma atitude interdisciplinar não pressupõe a superação total das

diferenças e a descaracteização da especificidade das áreas em questão, porém solicita que as

disciplinas se despojem do sentimento de propriedade em relação a setores da realidade ou
áreas do coúecimento, o que para tanto exige diálogo, engajamento, participação dos

professores que associada ao empeúo por mudar no exercício da prática, há de tornar o
trabalho educacional mais significativo e mais produtivo.
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CAPÍTULO II

REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. O Conhecimento e a fnformação

O processo de compreensão da constituição e legitimação da escola pode ser

construído de duas grandes formas. Uma que analisa o fenômeno social enquanto relações

instituídas a partir dos princípios de Comte e Durkheim - paÍa quem a realidade social é

orientada por um cor{unto de leis gerais que indicariam uma tendência para o conscnso moral

das sociedades modernas. A outra forma seria a análise da constituição e legitimação social

enquanto processo que se instifuem na relação com o conhecimento, as estruturas sociais e o

Estado moderno.

Neste processo de compreensão da constituição e legitimação social da escola e

importante o conceito de institucionalização, definido por Postaman (199a). para este teórico,

o processo de institucionalização de uma dada atividade, como a ciência, por exemplo,

consiste em:

"A aceitação por uma sociedade de determinada atividade com uma

importante firnção social, valorizada por si mesma; A existência de normas

que regulam a conduta em determinado campo de atiüdade, de uma forma

coerente com a realização dos objetivos e com autonomia diante de outras

atividades; certa adaptação de normas sociais em outros campos de

atividade às normas de atividade considerada. uma instituição é uma

atividade que foi assim institucionalizada.* (PosrAMAN, r994:r09)

Na aniílise da relação enfie educação e sociedade e pela qual a escola tem legitimado

sua função social, é o processo de distribuição do coúecimento desenvolvido pela escola, um

dos principais aspectos a ser considerado. Analisar a dinâmica adoada por esta instituição

social na distribuição do conhecimento, na quantidade e na qualidade do coúecimento

disponível através dos conteúdos, as 'classes sociais' ou os 'esüatos' para os quais o
coúecimento estaria acessível, as políticas formuladas pelo Estado e os conteúdos

regulamentados como obrigatórios, são questões que permeiam as teorias que tatam das

relações ente educação e sociedade.
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Segundo proposta de Postnan (1994),

"(...) exige, um currículo no quais todas as matérias sejam apresentadas

como um esüágio no desenvolümento histórico da humanidade, no qual

sejam ensinadas as filosofias da ciência, da história, da linguageffi, &
tecnologia e da religião; e, no qual haja forte ênfase nas formas clássicas da

expressão ardsticas. Esse é um currículo que 'volta ao básico,, mas não da

maneira como os tecnocratas tencionam. E, com todacertez4 ele está em

oposição ao espírito tecnológico." (p.56)

O caráter de distribüção do coúecimento enquanto uma das questões sociais a serem

desempeúadas pela escola moderna constitui fundamental pressuposto para a compreensão

das relações instituintes que passam a caracteizilÍ uÍÍt conjunto de novas exigências aos

cursos de ensino superior. Esta modalídade de ensino pode ser caractenzada, sobrefudo , pela
transmissão de conteúdos universalmente acumulados, como tambem a difusão das

especificidades decorrentes das mudanças nas relações de produção, buscando compreender

as relações institüntes que se estabelecem enfie a escola e o coúecimento.

O processo de institucionalização da escola na contemporaneidade exige novas

relações causais-explicativas no sentido de ouüas abordagens adequadas das interações entre

escola e coúecimento. De modo mais acentuado estas relações passam a ser revistas, na
medida em que a informação vem abrangendo o papet antes ocupado pelo coúecimento.

Conhecimento e infonnação estariam conceitualmente próximos, mas se distanciam no
que tange a aplicabilidade e os níveis de aprofundamento que os caracteiza. A informação e o

coúecimento também paÍecem se distanciar quanto à geração: em relação à informação

ocorreria o processamento de dados informativos, enquanto o coúecimento requer a
construção dos significados que agreguem novos matizes na sua função social.

Outra consideração deve ser ressaltada no que tange as relações entre escola e
coúecimento, na medida em que tendem a equacionar o coúecimento escolar são os

conteúdos que constam do currículo em relação ao conhecimento em geral. Este reducionismo
limita as análises sobre as condições e as conseqüências de utilização de um conjunto de

coúecimentos que não se traduzem em 'coúecimento escolar'. Assim, dadas à velocidade e
a extensão da chamada revolução tecnico-científica, parte significativa das relações em cadeia
'geração/produção e difusão' do conhecimento deixa de ser analisada.

2t



'â revolução técnico-científica não pode ser entendida em termos de

inovações específicas, mas deve ser entendida, em sua totalidade, como um

modo de produção no qual a ciência e a engeúaria têm sido integrada como

parte do funcionamento normal. A inovação não deve ser buscada na

química, na eletrônica, na maqúnaria automática ou em qualquer dos

produtos dessas ciências-tecnológicas, ffiffi na transformação da própria

ciência em capital". (BRAVERMAN, 197 4:166)

Este cor{unto de limitações das teorias críticas sobre as relações entre escola e

conhecimento permite evidenciar que não ocorre uma descrição ou análise das formas pelas

qual o coúecimento fundamental para a produção econômica é produzido e distribuído.

Embora o conhecimento tenha sido notadamente, incorporado pelo capital como uma força
produtiva, desenvolvido e manipulado como um dos principais elementos no processo de

valorização e acumulação, esse fato não vem sendo fiatado de forma adequada pelas analises

das relações entre escola e conhecimento.

Para cumprir a fimção social, a escola precisa considerar as práticas econômicas,

políticas, sociais, culturais, éticas e morais da sociedade. Precisam considerar as relações

diretas ou indiretas dessas práticas com os problemas especíÍicos da comunidade local a quem

presta serviços. Torna-se fundamental, então, coúecer as expectativas dessa comunidade,

suas necessidades, formas de sobrevivência, seus valores, cosfumes e manifestações cultwais
e artísticas.

Assim, a escola deveria existir também como polo cultural, promovendo a identidade

cultural do educando, inserindo-o na sociedade, tornando-o cidadão que participa ativamente

da üda econômica e social do país, contribuindo paÍaafiansformação da sociedade brasileira

numa sociedade mais justa, com melhores condições de üda para todos. Isto requer

coúecimento e habilidades que possibilitem aos educandos situar-se no mundo de hoje, ler e
interpretar a grande quantidade de informações existentes, coúecer e compreender

tecnologias disponíveis, bem como continuar o processo de aprendizagem de forma

autônoma.

Os currículos escolares expressam a concepção filosófica e pedagógica da escola.

Freqüentemente a concepção currículo é reduzida a bases curriculares, conteúdos mínimos,

dimensões meraÍÍrente burocráticas que desconsideram a realidade dos alunos. E importante

22



entender o currículo de forma mais ampla, ou seja, como espaço de luta, de organização, de
construção coletiva, que deve provocaÍ uma revisão das formas de organização e

funcionamento de toda a escola.

A organização do currículo exige um pensax reflexivo e criativo sobre todo o contexto,
gera conflitos, cria resistências, no entanto, é nessa diúmica que se desenvolve um projeto
educaüvo que objetiva a formação de cidadãos conscientemente organizados. Na verdade o
currículo deveria se constituir num pÍocesso de tematização da vida.

A escola, assumindo, de fato, sua função, pode garantir a todos o acesso a um saber
compatível com os novos tempos que exigem mudanças nas pníticas pedagógicas. A lentidão
dessas mudanças no âmbito escolar traz como conseqüência à exclusão de uma signifi cativa
parcela da população, que, mesmo não evadindo, não obtém sucesso profissional após sua

formação, acalretando, assim, frusfiagões para um grande número de alunos recém-formados.

A cenfralidade do coúecimento nos processos de produção e organização da üda
social rompe com o paradigma segundo o qual a educação seria um instrumento de

"conformação" do futt[o profissional ao mundo do tabalho. Disciplina, obediência, respeito
restrito às regras estabelecidas, condições até entÍlo necessária pura a inclusão social, via
profissionalização perde a relevânci4 face às novÍrs exigências colocadas pelo
desenvolümento tecnológico e social.

A nova sociedade, decorrente da revolução tecnológica e seus desdobramentos na
produção e na área da informação, apresentam características possíveis de assegurar à
educação uma autonomia ainda não alcançada. Isto ocoÍre na medida em que o

desenvolvimento das competências cognitivas e culturais exigidas para o pleno
desenvolvimento humano passa a coincidir com o que se espera na esfera da produção.

Segundo Tedesco (1998), aceitar tal perspectiva otimista seria admitir que se üva
"uma circunstância histórica inédüa, na qual as capacidades para o deser»olvimento

produtivo seriam idênticas para o papel do cidadão e para o desenvolvimento social,,. Ou
seja, admitindo tal correspondência ente as competências exigidas para o exercício da
cidadania e paÍa as atiüdades produtivas, recoloca-se o papel da educação como elemento de
desenvolvimento social.

Em contrapartida, é importante compreender que a aproximação entre as competências
desejáveis em cada uma das dimensões sociais não garante uma homogeneização das
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oportunidades sociais. Há que considerar a reduçito dos espaços paÍa os que vão fiabalhar em

atividades simbólicas, em que o coúecimento é o instrumento principal, os que vão continuar

atuando em atividades tradicionais e, o mais grave, os que se vêem excluídos.

Outro dado a considerar diz respeito à necessidade do desenvolvimento das

competências básicas tanto para o exercício da cidadania quanto para o desempenho de

atiüdades profissionais. A garantia de que todos desenvolvam e ampliem suas capacidades é

indispensável para se combater a dualizaçâo da sociedade, que gera desigualdades cada vez

maiores.

Fala-se de competências, da capcidade de abstração, do desenvolvimente do

pensamento sistêmico, ao contrário da compreensão parcial e fragmentada dos fenômenos, da

criatividade, da curiosidade, da capacidade de pensar múltiplas alternativas pura a solução de

um problema, ou seja, do desenvolümento do pensamento divergente, da oapacidade de

trabalhar em equipe, da disposição para procurar e aceitar críticas, da disposição para o risco,

do desenvolvimento do pensamento crítico, do saber comunicar-se, da capacidade de buscar

conhecimento. Estas são competências que devem estar presentes na esfera social, cultural,

nas atividades políticas e sociais como um todo, e que são condições para o exercício da

cidadania num contexto democrático.

Constata-se a necessidade de investir na formação dos docentes, uma vez que as

medidas sugeridas exigem mudanças na seleção, tratamento dos conteúdos e incorporação de

instrumentos tecnológicos modernos, como a informática. Essas são algumas prioridades,

indicadas em todos os estudos desenvolüdos recentemente pela Secretaria de Educação

Tecnológica e pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEp), por meio

do Sistema Nacional de Avaliação, e que subsidiaram a elaboração da proposta de reforma

curricular.

A perspectiva é de uma aprendizagem permanente, de una formação continuada,

considerando como elemento central dessa formação a construção da cidadania em função dos

processos sociais que se modificam. Priorizando-se a formação ética e o desenvolvimento da

autonomia intelectual e do pensamento crítico tanto do professor como do aluno, pois este é o

receptor - e um receptor ativo e participante de todo esforço educativo e, claro, de todo

impulso para aprimorar a qualidade da educação. E o aluro quem melhorará qualitativamente,

como resultado da melhoria dos processos educativos.
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O aluno é, portanto, o beneficirário imediato da educação. No entanto, este aluno

neoessita, por definição, de dois tipos de serviços vindos da escola. Necessita dos serviços que

tomem possível que ele se desenvolva como pessoa, aprenda de acordo com suas capacidades,

aumente seu potencial, fortaleça sua auto-estimq manifeste os valores adquiridos na üda
quotidiana, demonstrando a si próprio sua capacidade crítica e criativa. lvÍas precis4 também,

que estes serviços veúam a ser úteis para sua üda adulta.

Na análise da relação entre a educação e a sociedade e pela qual a escola tem

legitimado sua função social, o processo de distribuição do coúecimento desenvolvido pela

escola é um dos principais aspectos a ser considerado. Analisar a dinâmica adotada por esta

instituição social na distribuição do conhecimento, na quantidade e na qualidade do
coúecimento disponível através dos conteúdos, as "classes sociais" para os quais o
coúecimento estará acessível, as políticas formuladas pelo Estado e os conteúdos

regulamentados como obrigatórios, são questões que permeiam as teorias que tatam das

relações entre a educação ambiental e a sociedade. Estas teorias tratam também de descrever e

explicar as diferentes maneiras pelas quais as variações na quantidade, qualidade e do

coúecimento afetam a sociedade como um todo.

E assim percebe-se que as mudanças na conjuntura mundial, tendo a globalízaçáo e a
informatização dos meios de comunicação, como ponto de reflexão sobre a importância da

escola nesse modelo de sociedade, tanto que se for perguntado a uma série de professores

sobre o qual o seu objetivo de ensino, sobre o tipo de aluno que gostariam de ajudar a formar,

não haverá, com certezr-, uma discordância nas respostas . Faz parte de, praticamente todo

discurso pedagógico, citar, como objetivos do ensino, a formação de alunos autônomos,

conscientes, reflexivos, participativos, cidadãos atuantes, felizes, entre outas características

similares.

No entanto, se for olhar através das lentes do cotidiano escolar, esse discurso não se

legitima em uma pnítica. Há um grande distanciamento entre o discurso pedagógico dos

professores, em relação ao perfil do aluno que deseja formar e o perfil que está sendo

realmente formado, a partir das experiências vividas no cotidiano escolar, e esse

distaciamento tem a contribuição de grupos de professores que tem o coúecimento escolar

como acabado e a falta da aprendizagefr, é culpa dos alunos que não o detêm, gerando assim

uma concepção cientificista, onde os professores preocupam-se apenas

conteúdos. Por outro lado, ao tentar romper com essa concepção,
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acabaÍaÍn negando e desvalorizando os conteúdos disciplinares, entendendo a escola apenas

como espaço de conhecimento da realidade dos alunos e de seus interesses imediatos.

Para Lévy (2000),

o professor torna-se o ponto de referência para orientar seus alunos no

processo individualizado de aqúsição de conhecimentos e, ao mesmo

tempo, oferece oportunidades paÍa o desenvolümento de processos de

construção coletiva do saber através da aprendizagem cooperativa. Sua

competência deve deslocar-se no senüdo de incentivar a aprendiz,agem e o

pensamento paÍa a escolha de uma atividade profissional. O professor torna-

se o animador da inteligência coletiva dos grupos que estão ao seu encargo.

sua atividade será centrada no acompanhamento e na gesüÍo de

aprendizagens: o incitamento à foca de saberes, a mediação relacional e

simbólica, a pilotagem personalizada dos percursos da aprendizagem. (7gp)

2.2. Clltura Escolar

Segundo Faria Filho (1996), as pesquisas sobre a história da educação pública no

Brasil têm revelado que a escola (fisica e simbolicamente) foi-se consolidando como o lugar

mais apropriado para a formação das novas gerações através do qual foi-se construindo uma

cultura escolar distante da cultura de parcelas da população que se pretendia modificar através

das crianças, uma culfura escolar que não se articula em torno do conhecimento, mas da

possibilidade de criar uma instituição ordenadora da vida social. (l3rp.)

Conhecimentos, valores e comportamentos que, embora tenham assumido uma

expressão peculiar na escola, e, principalmente em cada disciplina escolar, são produtos das

lutas e dos embates da sociedade que os produziu e foi produzida tarnbém por e nessa escola.

De acordo com Julia (2001), o conceito de cultura escolar aparece sempÍe relacionado

com um espaço destinado/privilegiado para üansmissão de conhecimentos e, principalmente,

valores. As origens das palawas disciplina e diütica parecem ttazer tarnbém a idéia de

espaço, páüo onde se reuniam estudantes, ou lugares (livros, estantes) onde se reuniam as

idéias. Assim parece ter surgido à expressão "em primeiro lugar" usada nas aÍgumentagões.
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Nesse espaço, foi-se constituindo a cultura escolar, através das normas e práticas que

definiam os valores e comportaÍnentos que seriam inculcados. No entanto, se o espaço, ou

seja, o lócus é o território comum para analisar a cultura escolar, a sua definição como objeto

de conhecimento não é tilo simples. Para o citado autor:

poder-se-ia descrever a cultura escolar como um conjunto de normas que

definem conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de

pnáticas que permitem a transmissão desses conhecimentos e a incorporação

desses comportamentos; noÍmas e práticas coordenadas a Íinalidades que

podem variar segundo as épocas (finalidades religiosas, sociopolíticas ou

simplesmente de socialização). (Úfn, 200 I : l0)

Para Menegüzzo (2001), estudar a cultura escolar é estudar os processos e produtos

das práticas escolares, isto é, práticas que permitem a transmissão de conhecimentos e a

inculcação de condutas circunscritas a um espaço/tempo identificado como escola. Considera-

se também, gus a cultura escolar não se articula em torno do coúecimento, mas da

possibilidade de construção de uma instituição. Institúção cuja construção esteve

freqüentemente associada a um projeto político e à noção de progresso (23p.).

Segundo o mesmo autor, a constifuição de uma cultura escolar exigiu três elementos

essenciais: um espaço escolar específico, cursos graduados em níveis e corpo profissional

específico (JULIA,2001: l8). Esses elementos essenciais constituem a base para a anrílise das

práticas que permitiraÍn a transmissão de conhecimentos e a inculcação de condutas.

2.3. Inovações Pedagógicas

Compreende-se que um dos grandes problemas da educação estrí no modelo da

ciência, que prevalece, nas teorias de aprendizagem que o fundamentam e que influenciam a

prática pedagógica. Acredita-se na existência de um diálogo interativo ente o modelo da

ciência, as teorias de aprendizagem utilizadas e as atividades pedagógtcas desenvolvidas.

Na prática do professor, encontam-se modelos de educação e de escola

fundamentados em determinadas teorias do coúecimento. Ao mesmo tempo em que a

educação é influenciada pelo paradigma da ciência, aquela tambem determina o modelo da

ciência que explica a relação com a trafiireza,, com a própria vida, esclarecendo a maneira
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como se aprende e compreende o mundo, mosfiando que o indivíduo ensina e constrói o
conhecimento, a partir darealização desses processos.

Uma educação sem vida produz seres incompetentes, incapazes de pensar, construir e

reconstruir coúecimento. Uma escola volada paÍa uma educação do passado produz

indivíduos incapazes de se autocoúecerem, como fonte criadora e gestora de sua própria

vida, como autores de sua própria história. Embora quase todos percebam que o mundo ao

redor esüá transformado de forma bastante acelerada, a maioria dos professores ainda continua
privilegiando a velha maneira com que foi ensinado, reforçando o velho ensino, afastando o

aprendiz do processo de construção do conhecimento, conservando, assim, um modelo de

sociedade que produz seres incompetentes, incapazes de criar, pensar, construir e reconstruir o

coúecimento.

Inovar, atuar pedagogicamente em novas bases envolve uma profunda mudança de

mentalidade, o que é dificil, especialmente para aqueles que atuam ra área educacional,

principalmente os voltado para questão ambiental. Se acreditar que é o indivíduo que constrói

o conhecimento, a partir de situações concretas vivenciadas, o professoÍ para assimilar os

novos conhecimentos implícitos na nova abordagem, requer tempo para poder comparar,

estabelecer as conexões, compreender as diferenças e integrar o conhecimento. E um tempo

para assimilação e acomodação de novas pniticas em suas estruturas mentais, no linguajar

piagetiano.

Para Garcia (1989) a educação experimentou nos ultimos setenta anos uma série de

tansformações ou desenvolvimentos que têm atingido desde macrossistemas (como é o caso

dos sistemas escolares) até microssistemas (sala de aula).

Algumas dessas transformações resultam de ação planejada outras de simples

modismos. Na ação planejada se incluem as experiências e pesquisas pedagógicas que surgem

como altemativas de respostas a problemas e necessidades enfrentadas por um dado sistema.

Já os simples modismos são constifuídos pelas adoções mais ou menos "cegas.. de

procedimentos considerados inovadores, na maioria dos casos para justificar o atribúo
"renovada" adicionando o vocábulo educação, sem que, se altere frrndamentalmente o

processo de ensino-aprendizagem e/ou seu produto.

As inovações pedagógicas apontadas por Ferretti (19g9) são:
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a) Organizaçáo Curricular - do ponto de vista da estrutura do currículo, tem

signiÍicado propor organizações curriculares que promovam a integração de conteúdos ou

objetivos. Planejá-lo respeitando os limites das disciplinas, organizando-as, entretanto, em

termos de suas "estrutuÍas fundamentais".

b) Métodos e Técnicas de Ensino - os métodos e técnicas de ensino constituem a

dimensão pedagógica mais afetada pelas tentativas de produção de mudança educacional,

senão em termos qualitativos, pelo menos quantitativamente. Inovar, em termos

metodológicos signiflrca estruturar métodos de ensino que levem o aluno a utilizar habilidades

intelectuais, a exercitar o pensamento reflexivo na solução de problemas e tomada de

decisões.

Para Dewey (1979), as ações reflexivas são atitudes de consciência e responsabilidade,

os quais levam professores a explorar, examinar, questionar crenças e práticas deles próprios e

de outros, sob a luz de diferentes prismas, como: Ensinar; Pensar sobre o que foi realizado;

Descrever; Investigar as razões; Reenquadrar eventos baseado emvários trabalhos teóricos;

Gerar múltiplos entendimentos; Decidir opróximo passo e Começar tudo outrayez.

c) Materiais Instrucionais e Tecnologia Educacional - módulo instrucional é

considerado uma técnica bastante apropriada paÍa o Desenvolvimento de Programas paÍa

Competência porque prevê o planejamento do uso de materiais variados para ensinar e sanar

deficiências específicas. Inovar tem significado elaborar materiais instrucionais que

favoreçam o ensino individualizado. Já, inovar a tecnologia educacional significa: criar

recursos audio-visuais para fins educacionais e empregar a tecnologia a fim de tornar mais

significativa à aprendizagem de conteúdo e o desenvolümento de habilidades intelectuais.

d) Relação Professor-Aluno - inovar tem significado, a disposição intencional do

primeiro para manter, com o segundo, contatos que se caracterizam pela cooperação, pela

estimulação das capacidades, pelo desafio à participação e pela atenção individualizada,

contatos nos qual o professor é identificado como o facílitador da aprendizagem e o aluno

como sujeito desse processo.

e) Avaliação Educacional - inovar significa: emprestar um caráter contínuo à coleta

de dados; diversificar as dimensões a serem avaliadas, bem como os instrumentos e técnicas a

serem empregados e priülegar a veriÍicação do domínio de habilidades necessiírias à

realizaqáo de atividades complexas. (FERRETTI, 1989: 68-69)
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No Brasil, são raras as propostas de organização curricular que se distanciem do

currículo tradicional. A Lei 9.394196 de 20 de dezembro, Diretrízes e Bases da Eduoação

Nacional propõem a organização curriculaÍ em termos de núcleo comum (Comunicação e

Expressão, Estudos Sociais e Ciências). Apresenta inovações e perspectivas que possibilitam

e facilitam a formulaçáo e a execução, capazes de assegurar a reversão do quadro crítico atual.

Assim, as mudanças observadas no ensino brasileiro, a nível pedagógico, referem-se

mais à adoção e adaptaçáo de inovações produzidas em outros contextos do que à produção de

inovações, embora esta não esteja de todo ausente. De acordo com Pedra (1997), entre as

inovações de caráter pedagógico ocorrido nos ultimos anos, observaram-se tanto as que se

referem o currículo como as que se referem os métodos de ensino e mesmo as que operam no

ârnbito da própria avaliação dos alunos, o interesse está menos nos seus efeitos sobre o aluno

como indiüduo do que as suas conseqüências sobre o grupo, seja em nível de sala de aulq de

unidade escolar, de sistema estadual ou mesmo nacional.

2.4. Conhecimentos e Disciplinas

Observa-se que muitas disciplinas acadêmicas e alguns campos da cultura são

resultados de processos de sistematização recentes de conhecimentos práticos ou teóricos, que

reuniu elementos dispersos de distintas especialidades.

A diüsão de territórios entre as distintas ciências humanas é um exemplo de como, na

organrzaçáo disciplinar do coúecimento, não há demarcações absolutas, pois há mesmo

aspectos comuns da geografia e da sociologia, ou também da história e da antropologia, tanto

da perspectiva conceitual e/ou temática quanto de instrumentos analíticos.

A filosofia partilha alguns de seus temas centrais com diferentes disciplinas das

ciências humanas e com outras das ciências da natureza,. As linguagens, por sua vez, dos

idiomas às artes, têm seus recortes temáticos e disciplinares em peÍmanente hansformação,

além do que, em um mesmo local e período, convivem üsões diferentes ou mesmo

divergentes sobre quais são seus temas centrais de aprendizado e sobre as forma mais

recomendáveis para seu ensino.

Ainda que as disciplinas não sejam sacnírios imutiíveis do saber, não haveria nenhum

interesse em redefini-las ou fundi-las para objetivos educacionais. E preciso recoúecer o

cuáúpr disciplinar do coúecimento e, ao mesmo tempo, orientar e organizar o aprendizado,
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de forma que cada disciplina, na especificidade de seu ensino, possa desenvolver

competências gerais. [Iá nisso uma contradição aparente, que é preciso discutir, pois

específico e geral são adjetivos que se contrapõem, dando a impressão de que o ensino de

cada disciplina não possa servir aos objetivos gerais da educação pretendida.

(ABRAMOVAY, 2003)

Paru a citada autora, há habilidades e competências cujo desenvolvimento implica em

domínio conceitual e prático, para além de temas e de disciplinas. E necessário compreender é

que, precisamente por transcender cada disciplina, o exercício dessas competências e dessas

habilidades está presente em todas elas, ainda que com diferentes ênfases e abrangências. Por

isso, o çaráter interdisciplinar de um currículo escolar não reside nas possíveis associações

temáticas entre diferentes disciplinas, que em verdade, paÍa ser rigoroso, costumam gerar

apenas integrações e/ou ações multidisciplinares.

Para Lopes (2004), o interdisciplinar se obtém por outra via, qual seja, por uma prática

docente comum na quais diferentes disciplinas mobilizam, por meio da associação ensino-

pesquisa, multiplos coúecimentos e competências, gerais e particulares, de maneira que cada

disciplina dê a sua contribuição paÍaa construção de conhecimentos por parte do educando,

com üstas a que o mesmo desenvolva plenamente sua autonomia intelectual. Assim, o fato de

diferentes disciplinas trabalharem com temas também diversos não implica a inexistência de

trabalho interdisciplinar, desde que competências e habilidades sejam permanentemente

mobilizadas no âmbito de uma prática docente, como já foi dito, centrada na associação

ensino-pesquisa.

Não há receita nem definição única ou universal para as competências, que são

qualificações humanas amplas, múltiplas e que não se excluem enhe si. Informar e inforrrar-

se, comunicar-se, expressaÍ-se, argumentar logicamente, aceitar ou rejeitar argumentos,

manifestar preferências, apontar contradições, fazsr uso adequado de diferentes

nomenclaturas, de diferentes cóügos e de diferentes meios de comunicação, são competências

gerais que fazem parte dos recursos de todas as disciplinas, e que, por isso, deve se

desenvolver no aprendizado de cada uma delas. Assim, lado a lado com o aprendizado de

competências, que, à primeira üsta, poderiam parecer mais disciplinares - como compreender

processos naturais, sociais e tecnológicos, assim como interpretar manifestações culturais e

artísticas -, podem ser aprendidas competências aparentemente mais gerais - como fazer

avaliações quantitativas e qualitativas, em termos práticos, éticos e estéticos, equacionar e
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enfrentaÍ problemas pessoais ou coleüvos, participar socialmente, de forma solidáriq ser

capaz de elaborar críticas ou propostas.

Algumas dessas competências podem ter um apelo mais técnico-científico, outras mais

artístico-cultural, mas hri um arco de qualidades humanas que, ainda que em doses distintas,

tomarão parte nos fazeres de cada aprendizado específico. Há outras qualidades - como

desenvolver apreço pela cultura, respeito pela diversidade e atitude de permanente

aprendizado, questionamento e disponibilidade para a açâo, que são valores humanos amplos

sem qualquer especificidade disciplinar e que, portanto, devem estar integradas a todas as

práticas educativas. Mas isso só acontece se a formação for concebida como um conjunto, em

termos de objetivos e formas de aprendizado.

2.5. Disciplinas Escolares

Segundo Chervel ( I 990),

a prática escolar fornece informações sobre a produção do conhecimento

que não são encontradas no nível de sua produção dentro da ciência ou em

outras instâncias da sociedade. A palawa disciplina, tal como se conhece

hoje, é uma criação recente. Na França, por exemplo, só é registrada após a

primeira guerra mundial, mas guarda a idéia de sua origem: disciplinar,

ordenar, controlar.

A disciplina escolar seria resultado da passagem dos saberes da sociedade por um

"fiIfro" específico, a tal ponto que, após algum tempo, ela pode não mais guardar relação com

o saber de origem. Para o citado autor, a disciplina é o preço que a sociedade paga à cultura

para passá-la de uma geração à outra.

De acordo com Santos (2004), o campo de investigaçito aponta que as disciplinas

escolares não são reflexo, vulganzaçáo ou adaptação pura e simples das ciências de

referência, porém considerando que a história das disciplinas escolares surgiu como uma

reaçáo à sociologia do currículo que fazia análises amplas demais e, por isso mesmo,nío dava

conta das especificidades dapriúiaescolar, não se pode ignorar suas limitações.

Esfudar uma disciplina escolar, ou mesmo a sala de aula, como um "lócus" cuja

análise e compreensão se esgotam dento delas mesmas é correr o risco de uma análise
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limitada que não leva em conta a existência de uma sociedade cujos conÍlitos passam também

pela escola. Por outro lado, autores como (POPKEWITZ, 1997) consideram que a

transformação dos saberes da sociedade em saberes escolares é uma alqümia, ao que parece,

apenas indica a grande difrculdade de descrever ou compreender esses processos.

A medida que a história de uma disciplina se desenrola, sofre transformações no seu

interior as quais dificultam a aruílise de sua relação com a sociedacle, dando a impressão de

que só os seus fatores internos, ou aqueles relacionados com a sua ciência de referência,

foram responsáveis pela sua história.

Para Valente (1991:43), se faz necessário analisar a constituição de uma disciplina

escolar como "produto e processo que impõem significado as práticas humanas", isto e, como

cultura. Assim, é preciso juntar a essa discussão, não apenas um número cadavez maior e

diversificado de disciplinas, mas, principalmente, amplíar a discussão dessas histórias

incorporando a discussão sobre a cultura que aÍi produziu e é produto delas.

Segundo Barros (2000), a busca da origem de algumas das disciplinas escolares já

estudadas no Brasil chegou aos anos 30 como marco importante. Quer como momento de

consolidação, como foi o caso da Geografia, que "encontra nesse contexto histórico o palco

ideal para se desenvolver cientiÍicamente e se consolidar enquanto disciplina escolar"; da

Didtítica que aparece nos currículos em 1934, e da disciplina Canto Orfeônico, uma das

disciplinas estratégicas do Estado Novo; quer como momento de profundas inflexões, como

na história da disciplina Moral e Cíüca, exatamente por ter sido exclúda dos currículos

escolares nesse período (JOSGRILBERT, 1998:9-10). Ou como período de gestação de

experiências que se consolidariam na década seguinte como acontec,eu com a disciplina

Prática de Ensino, antes ministrada sob a forma de exercícios práticos e que só foi

cwaçtenzar-se como disciplina escolar, com conteúdo, professor e horários definidos, com a

Lei Orgânica do Ensino Normal, em 1946 (RAUBE& 1999: 8-27).

De a cordo com Carvalho (1990), alguns historiadores de educação enaltecem a

década de 30, como sendo o período em que marca todas as iniciativas educacionais. O que

não é totalmente verdade, pois, sabe-se que foi o período de inaugurações: de ministérios,

institutos, órgãos, leis orgânicas e outros dispositivos que tiúam como objetivos demonstrar

que no citado período realizava-se uma revolução educacional.
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Analisando a historia das disciplinas escolares investigadas no citado período,

observa-se que cada uma dessas disciplinas expressava o dever de organizar, consolidar,

ordenar e disciplinar, pois a preocupação da sociedade da época era manter a ordem e o

controle, e a educação era o meio mais apropriado paÍa,arealizacfio do citado objetivo.

Além das disciplinas de formação de professores, nota-se que o histórico de outras

disciplinas revela como foi colocado em prática a inserção da escola no processo de

ajustamento dos indivíduos à sociedade nos anos 30.

A reconstituição da história da disciplina Geografia no Brasil realizadapor (BARROS,

2000) mostrou como tal disciplina adquire uma função estratégica durante o Governo Vargas,

na divulgação e na consolidação de sua política nacionalista, momento em que a Geografi4

dentro e fora da escola, atinge "seu momento de maior peso e influência junto ao Estado e à

sociedade brasileira'.

Mais do que apenas entender esses processos, o que se busca aqui é situá-los dentro do

moümento da cultura no Brasil, considerando a escola e as disciplinas escolares, como

produtoras e produtos da mesma cultura. Nesse sentido, o estudo da história das disciplinas

escolares precisa estar ünculado ao estudo da cultura esoolar que lhes deu signiÍicado, o que

significa dizer que a história das disciplinas escolares só pode ser escrita a partir da

instituição, lócus, onde foi produzida.

2.5.1. A articulação entre as disciplinas

Estúelecer articulagão entre as disciplinas de uma mesma árq de modo geral parece ser mais

frícil, do que articular ente áreas diferentes, pois deve-se considerr os ele,mentos afins e suas

aproximações ern cada área, com seus conceitos estruturados e suas diferentes noções de cultura

A despeito de todas essas convergências para se compor um programa de trabalho articulado

em uma área, há dificeis obstáculos que precisam ser transpostos. Primeiro, é preciso encontrar os

potrtos de contato reais enüe as disciplinas da área Em segúd4 a partir desses ponto$ é preciso

estúelecer as pontes e o trânsito €ntre as disciplinas, que nem sempre interligarâo da mesma forma

todas essas disciplinas. Finalmente, é preciso identificar, analisar e desfazer falsas semelhangas,

traduzir linguagens diferentes usadas paÍa o mesrno objeto ou distinguir linguagens iguais usadas para

identificar conceitos diferentes. Em sum4 há que se compreender e üabalhar convergências e

divergênoias, reais ou aparentes, determinar e desenvolver teiniíticas e métodos c,omlms e, eom esse

conhecimento, preparar o fiabalho de cada disciplina e de seu conjunto. (DOMINGUES, 2000)
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Para Lopes (2004), no sentido de encamiúar um ensino compatível com as

novas pretensões educativas e ampliar as orientações contidas nos PCNs,

adiantando elementos que ainda não estavam explicitados, este volume

dedicado especialmente as Ciências Humanas procura frazer elementos de

utilidade wa o professor de cada disciplina, na articulação entre

competências e conceitos da qual emergem sugestões temáticas que sejam

facilitadoras paraa construção dos processos de ensino e de aprendizagem.

Cada disciplina apresenta um conjunto de conceitos estruturadores articulados com

coúecimentos, que não são só tópico disciplinar nem só compeência geral ou habilidades,

mas sugestões de sínteses de ambas as intenções formativas. Ao se apÍesentarem dessa forma,

esses conceitos estruturadores do ensino disciplinar e de seu aprendizado não mais se

restringem, de fato, ao que tradicionalmente se considera responsabilidade de uma única

disciplina, pois incorporam metas educacionais comuns às várias disciplinas da ârea e às das

demais áreas, o que implica modiflrcações em procedimentos e métodos, que já sinalizam na

direção de uma nova atitude da escola e do professor.

O aprendizado é conduzido de forma que os saberes disciplinares, com suas

nomenclaturas específicas, não se separam do domínio das linguagens de utilidade mais geral,

assim como os saberes práticos não se apartam de aspectos gerais e abstratos, de valores

éticos e estéticos, ou seja, estiio também associados a visões de mundo. Porüanto, os

conceitos, as competências e os coúecimentos são desenvolüdos em conjunto e se reforçam

reciprocamente.

Nota-se que as práticas educacionais comumente adotadas na escola brasileira, quando

propostas dependem de mudanças e de atifudes prevista na organização dessas novas práticas.

Por isso, as temáticas resultantes dos conceitos estruturadores e das competências, pretendidas

que os ahuros venham desenvolver em cada disciplina, não devem ser moduladas ao longo de

um período letivo, e sim ampliadas e/ou reduzidas considerando sempre as necessidades

locais de cada instituição de ensino, assim de comum acordo com as diretrizes institucionais

regulamentadoras de cada sistema de ensino.

Sendo assim, o número de horas aulas de cada disciplina, que varia de escola para

escola seja da rede pública ou da rede privada de ensino, exige correspondência tanto na

adequação como na redução nas metas quando da sua oryanização. Convém lembrar, que
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possíveis adequações ou reduções, mesmo que não almejadas, demandam criterios que

resguardem aspectos disciplinares considerados essenciais, desde que não descartem as

competências e conceitos estruturadores centrais. (RICARDO, 2003)

Desta forma, a organização do aprendizado não seria administada unicamente pelo

professor de cada disciplina, pois as escolhas pedagógicas feitas numa dada disciplina não

seriam independentes do tatamento dado às demais disciplinas aÍins, considerando que é uma

ação de cunho interdisciplinar no sentido de promover competências.

Sabe-se que as linguagens, as ciências e as humanidades são disciplinares, mas se faz

necessário desenvolver seus coúecimentos adquiridos de maneira a constituírem, de uma só

vez, cultura geral e instrumento paÍa a vida, ou sejq desenvolver conjuntamente,

conhecimentos e competências. Entretanto, assim como a interdisciplinaridade brota do

contexto e depende da disciplina, a competência rÉo contrapõe ao conhecimento, pelo

contrário, se funde e desenvolve com ele.

Para Gaudêncio (2004),

a articulação inter-áreas é uma clara sinalizaçlo paÍa o projeto pedagógico

da escola. Envolve uma sintonia de tatamentos metodológicos e, no

presente caso, pressupõe a composição de um aprendizado de

conhecimentos disciplinares com o desenvolvimento de competências

gerais. Só em parte essa integração de metas formativas pode ser realiz.ada

por projetos concentrados em determinados períodos, nos quais diferentes

disciplinas tratem ao mesmo tempo de ternas afins. (p.97)

Porém, mais importante do que a articulação inter-fueas, é a busca de objetivos

comuÍxr envolvendo cada uma das disciplinas de todas as áreas, a serviço do desenvolvimento

humano dos alunos e dos professores. Esta ausência de sintonia entre realidade escolar e

necessidades de formação tem seus reflexos nos projetos pedagógicos das escolas,

freqüentemente fora da realidade e raramente explicitados, como modelo de reflexão da

comunidade escolar.

Nota-se que, quando essa reflexão acontece, cada professor passa a conhecer, as

razões pelas as quais a escola optou em promover as atiüdades paÍa os alunos; em que função

do desenvolvimento; de que competências; em nome de que prioridades os recursos materiais
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foram utilizados; de que forma a carga honária foi distribúdu, e, sobretudo qual o sentido e a

importlincia do seu trabalho em sua disciplina e de que forma as maas formativas definidas

para os alunos da escola podem ser alcançadas.

Observa-se que algumas transformações que ocorrem nas escolas, são resultados de

processos sociais e culturais mais abrangentes que independem das reformas ocasionadas pela

nova legislação e quem vive no dia-a-dia da escola nota que os velhos modelos educacionais

com seus currículos ultrapassados, revelam-se menos adequados, refletindo no aprendizado

dos alunos e principalmente na própria convivência dos professores (LOPES, 2004)

O Parecer do Conselho Nacional de Educação foi aprovado em 1106198 - Parecer no

15198 do Conselho Nacional de Educação (CNE), seguindo-se a elaboração da Resolução que

estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais, Resolução CEB/CNE n' 03/98 e à qual o

Parecer se integra. O seu Art. 5" afrrma, que "os conteúdos curriculares ndo são fins em si

mesmog mas meios básicos para constituir competências cognitivas ou sociais, priorizando-

as sobre as informações". Essa afirmação, que apenas repete o que esá presente desde a

primeira edição dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, em 1996,

tem freqüentemente conduzido a entendimentos eqüvocados a respeito da importância dos

conteúdos curriculares, e até mesmo das informações. As mesmas conferiram grande ênfase a

ações interdisciplinares e contextualizaçdo, acompanhadas de pouco ou nenhum apoio

técnico.

O interesse paÍa que os professores alcançasse o patamar interdisciplinar, sempre

foram evidentes, porém as condições básicas para que tal objetivo fosse alcançado sempre

ficou a contra mão da realidade, como afalta de apoio material principalmente se tratando de

liwos didáticos, por exemplo. A base nacional comum dos curríoulos afirma a contemplação

de três áreas do coúecimento, porém, não menciona nenhuma disciplina, o que torna o citado

documento mais duvidoso sobre a pertinência da forma como está sendo oÍgarizado o ensino

superior atualmente, sem a contrapartida necessária em termos de assistência técnica. Ao

mesmo tempo, passa a ser exigido de todos os professores fataÍnento metodológico que

evidenciasse (esse foi o verbo utilizado) a interdisciplinaridade e a contextualização, sem uma

palawa sequer sobre quais eüdências seriam passíveis de recoúecimento. Da mesma forma,

nada fora dito sobre prograÍnas ou mesmo possível estratégias de formação em serviço, e até

mesmo formação inicial, dos professores que deveriam empreender tais práticas. (MENEZES,

2004)
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Para Santomé (1999), a interdisciplinaridade e contextuali?ação poderão ser utilizadas

por meio da organzação curriculaÍ por áreas e da compreensão da concepção transdisciplinar

e matricial, que articula as linguagens, a Filosofia, às ciências naturais e humanas e as

tecnologias, contribuindo para que, gradativamente, supere-se o tratamento estanque,

compartimentalizado, que caracteiza o conhecimento escolar, pois a tendência atual, em

todos os níveis de ensino, é analisar a realidade segmentada, sem desenvolver a compreensão

dos múltiplos coúecimentos que se interpenetram e conformam determinados fenômenos.

Na perspectiva escolar, a interdisciplinaridade não tçm a pretensão de criar novas

disciplinas ou saberes, mas de utilizar os coúecimentos de viárias disciplinas para resolver

um problema concreto ou compreender um determinado fenômeno sob diferentes pontos de

vista. Em suma, a interdisciplinaridade tem uma função instrumental. Trata-se de recorrer a

um saber diretamente útil e utilizável para responder às questões e aos problemas sociais

contemporâneos. (PERRENOUD, I 998)

2.6. A Transversalidade

A história da educação demonsta que as teorias educativas respondem a necessidades

ímperiosas de adaptação a realidades sociais mutantes, sendo tentativas de superação de

paradigmas fortemente assentados na cultura.

Para Bonafé (1994), algumas reflexões resgataram velhos debates pedagógicos

"esquecidos" da história da educação sobre a firnção social da Escola. Porém, esse debate

surge num contexto novo de emergência de valores pós-materialistas, na transição à ultra-

modernidade, diante da constatação da forte deterioração que o humanismo sofreu após um

século de vertiginoso desenvolvimento material sem orientação moral.

Observa-se que nas reformas educativas de mütos países foram incorporados enfe

seus princípios educativos todo um repertório de valores humanos a ser desenvolüdo nas

Escolas. Na Espanhq por exemplo, a Lei de Educação (LOGSE) tem essa aspiração entre seus

fins educativos. No entanto, em seu desenvolvimento, comete várias incongruências

ilustativas de oufras similares que foram aparecendo em outros países como:

1. Os conteúdos educativos possuem essencialmente uma cultura acadêmica básica,

um resuno do "saber" técnico-científico que atualmente está em ügor. Isso acarreta uma

articulação do currículo em torno das disciplinas acadêmicas clássicas e de um predomínio do
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pensamento analítico como procedimento básico para entender a realidade. No entanto, um

currículo desse tipo dificilmente pode desenvolver as aspirações que, em matérias de

humanismo, refletem os princípios, fins e objetivos educativos.

2. A formação inicial e permanente do professorado dirige-se frrndamentalmente às

habilidades de ensino e aprendizagem. Estimula-se a compreensão das bases psicológicas da

aprenüzagem para melhorar os rendimentos no ensino. Emprega-se múto tempo em

familiarizar-se o professorado com todo um aparato pedagogista teórico e descontextualizalo.

Não há formação alguma relacionada ao trabalho no âmbito dos valores, güo, por outro lado, é

visto com certa prevenção por parte de um professorado pós-moderno que viveu etapas de

doutrinação política e religiosa.

Essa situação, claramente contraditoria e totalmente inoperante para realiz,ar os fins

educativos que a própria Lei de Educação prescreve, levou a arbitrar algumas "saídas" para

salvar a situação. Entre essas meüdas, destaca-se a regulação, de uma série de conteúdos que,

não querendo desbancar os previamente fixados pelas disciplinas acadêmicas clássicas, se

apresentam como temas transversais no currículo, e, portanto, comuns a todas as áreas e

disciplinas.

De maneira geral, a escola sempre respondeu a esses temas de uma forma marginal,

episódica, com freqüência unicamente restrita a determinadas campanhas ou efemérides

relacionadas com algum desses temas. No entanto, na prifiica, a transversalidade foi

interpretada de forma muito diferente pelos aplicadores do currículo, que segundo o

Parâmetros Curriculares Nacional - PCN (2007):

1. Como um conjunto de normas de canáter moral e, portanto, atribüvel a disciplinas

específicas, preparadas academicamente para isso, como a Filosofia-Ética.

2. Como novas disciplinas a acrescentar às clássicas acadêmicas em honário

especíÍico, como acontece com as futorias, ou como optativas (por exemplo, a educação

ambiental entaria numa optativa chamada ecologia; a educação Wa a saúde em outra,

chamada Nutrição e Saúde, etc.), ou simplesmente como um programa que dinamiza o

Departamento de Orientação Escolar.

3. Como unidades didáticas isoladas anexas a um temário superabundante de

conteúdos acadêmicos de determinadas disciplinas (por exemplo, ciências naturais, ciências
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sociais, educaçâo Íísica, filosofia-ética), para dividir se houver te.po, deixando de lado o

restante das disciplinas (por exemplo, matemática, linguagem, idiomas, etc.) nessa função.

4. Freqüentemente, tudo isso acaba por centrar a atenção dos alunos em tomo de um

tema determinado durante um dia, coincidindo com sua efeméride mais representativa (por

exemplo, Dia daNão-üolência, Dia do Meio-Ambiente, etc.).

5. Como temas que o professorado pode incluir opcionalmente no currículo, à

medida que seja compatível ou reforce o restante do currículo acadêmico.

6. Como um conjunto de temas para distribür igualmente entre cada uma das

disciplinas, forçando os temas acadêmicos a permitirem a entrada de temas transversais.

7. Como uma espécie de infusão que se dilui no currículo.

8. Como um conjunto de temas que não mantêm relação alguma entre si, o que só se

justifica partindo de uma dimensão reducionista e loçalista da problemática transversal,

limitando extremamente o potencial explicativo dos problemas que afligem atualmente a

humanidade.

9. Em todos os casos, não se realiza uma integração dos temas no projeto de centro,

faltando o debate necessário sobre a priorização dos temas transversais em função das

características ou necessidades do entomo social, nem um trabalho colegiado em tomo desses

temas que se supõem sejam uma responsúilidade comum ou interdepartamental.

Acredita-se que neúuma dessas possíveis interpretações seja correta, pois conduz a

uma triüalização do conteúdo dos temas fransversais, assegurando un efeito meramente

estético. Por tratarem de questões sociais, os temas transversais têm natureza diferente das

áreas convencionais. Sua complexidade faz com que neúuma das áreas, isoladamente, seja

suficiente para abordá-los. Ao contrário, a problemática dos citados temas afravessa os

diferentes caÍnpos do coúecimento. Por exemplo, a questi[o ambiental não é compreensível

apenas a partir das contribuições da GeograÍia. Necessita de coúecimentos históricos, das

Ciências Naturais, da Sociologa, daDemografia, da Economiq entre outros,

Considerando esses fatos, experiências pedagógicas brasileiras e internacionais de

tabalho com educação ambiental, orientação sexual e saúde têm apontado a necessidade de

que tais questões sejam trabalhadas de forma contínua e integradas, uma vez que seu estudo

remete à necossidade de se recorrer a conjuntos de coúecimentos relativos a diferentes áreas
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do saber. Diante disso o PCN optou por integrá-las no currículo aüavés do que se chama de

transversalidade: pretendendo que esses temas integrem as áreas convencionais de forma a

estarem presentes em todas elas, relacionando-as as questões da atualidade.

Dessa forma o estudo do corpo humano não se restringe à dimensão biológica, mas

coloca esse ooúecimento a serviço da compreensão da diferença de gênero (conteúdo de

Orientação Sexual) e do respeito à diferença (conteúdo de Etica).

A integração, a extensão e a profundidade do tabalho podem se dá em diferentes

níveis, segundo o domínio do tema e/ou a prioridade que se eleja nas diferentes realidades

locais. Isso se efetiva através da orgaruzação diúática eleita pela escola. E possível e desejável

que coúecimentos apreendidos em vários momentos sejam articulados em torno de um tema

em questilo de modo a explicitrí-lo e dar-lhe relevância. Para se saber o que e saúde e como

esta se preserva, é preciso ter alguns conhecimentos sobre o corpo humano, matéria daáreade

ciências. E também preciso ter conhecimentos sobre Meio Ambiente, uma vez que a saúde

das pessoas depende da qualidade do meio em que vivem. Ao invés de se isolar ou de

compartimentar o ensino e a aprendizagem, a relação entre os temas transversais e as iâreas

deve se drá de forma que:

o As diferentes áreas contemplem os objetivos e os conteúdos (fatos, conceitos e

princípios; procedimentos e valores; nonnas e atitudes) que os temas da convivência social

propõem;

. tlaja momentos em que as questões relativas aos temas sejam explicitamente

trabalhadas e conteúdos de campos e origens diferentes sejam colocados na perspectiva de

respondê-las.

Caberá ao professor mobilizar tais conteúdos em torno de temáticas escolhidas, de

forma que as díversas áreas não representem continentes isolados, mas digam respeito aos

diversos aspectos que compõem o exercício da cidadania.

Indo além do que se refere à organização dos conteúdos, o frabalho com a proposta da

tansversalidade se define em torno de quatro pontos:

o Os temas não constituern novas áreas, pressupondo um tatamento integrado nas

diferentes ráreas;
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o A proposta de transversalidade fiaz a necessidade de a escola refletir e atuar

conscientemente na educação de valores e atitudes em todas as áreas, garantindo que a

perspectiva político-social se expresse no direcionamento do trabalho pedagógico; influencia

a definição de objetivos educacionais e orienta eticamente as questões epistemológicas mais

gerais das áreas, seus conteúdos e, mesmo, as orientações diüiticas;

o A inclusão dos temas implica a necessidade de um trabalho sistemático e contínuo

no decorrer de toda a escolaridade, o que possibilitaú um tmtamento cada vez mais

aprofundado das questões eleitas. Por exemplo, se é desejável que os alunos desenvolvam

uma postura de respeito às diferenças, é fundamental que isso seja tratado desde o início da

escolaridade e que continue sendo tratado cada vez com maiores possibilidades de reflexão,

compreensão e autonomia. Muitas vezes essas questões são vistas como sendo da "natureza"

dos alunos (eles são ou não são respeitosos), ou atribuídas ao fato de terem tido ou não essa

educação em casa. Outras vezes são vistas como aprendizados possíveis somente quando

jovens (maiores) ou quando adultos. Sabe-se, entretanto, que é um processo de aprendingem

que precisa de atenção durante toda a escolaridade e que a contribúção da educação escolar é

de natureza complementar à familiar: não se excluem nem se dispensam mufuaÍnente.

2.6.1. A Transversalidade nos Parâmetros Curriculares Nacionais

Mesmo a transversalidade contemple que os seus conteúdos sejam por ríreas e não

configurem um aprendizado à parte delas, todos os temas explicitam em seus documentos: o

conjunto de conceitos, procedimentos, atitudes e valores deverão ser ensinados e aprendidos.

Os PCNs buscou garantir que cada tema seja compreendido integralmente, isto é,

desde sua fundamentação teórica até sua tradução em elementos curiculares. Por um lado,

para possibilitar que as equipes pedagógicas façam novas conexões enüe eles e as áreas e/ou

outros temas; por outro lado, porque o trabalho didrítico com as áreas não é suficiente para

cobrir toda a demanda dos temas üansversais. Há um sério tabalho educaüvo a ser feito no

âmbito do convíüo escolar e a especificqilo dos conteúdos de cada tema favorece a reflexão

e o planejamento desse frabalho. Além disso, o üabalho com questões sociais exige que os

educadores estejarn preparados para lidar com as ocorrências inesperadas do cotidiano.

Existem situações escolares não programáveis, emergentes, às quais devem responder, e,Wa
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tanto, necessitam tpr clareza e articular sua ação pontual ao que é sistematicamente

desenvolvido com os alunos.

A transversalidade promove entendimento enhe os diferentes objetos de

conhecimento, assim como a percepção da implicação do sujeito na sua produção, superando

as diferenças entre ambos, abrindo espaço para a inclusão de saberes extra-escolares,

possibilitando a referência a sistemas de significado construídos na realidade dos estudantes.

A transversalidade diz respeito ainda à possibilidade de se estabelecer, na prática

educativa, uma relação entre aprender conhecimentos teoricamente sistematizados (aprender

sobre a realidade) e as questões da vida real (aprender na realidade e da realidade). O citado

apontamento faz parte das diretrizes dos PCNs, que chama a atenção paÍa o fato de que a

possibilidade de inserção dos temas tansversais nas diferentes fueas (Língua Portuguesa,

Matemática, Ciências Naturais, História, GeograÍia, AÍes e Educação Física) não é uniforme,

uma vez que é preciso respeitar as singularidades tanto dos diferentes temas quanto das fueas,

e que existem afinidades maiores entre determinadas areas e determinados temas, como é o

caso de Ciências Naturais e Saúde, ou enfre História, Geografia e Pluralidade Cultural, em

que a transversalidade é fácil e claramente identificável.

2.7. Disciplinaridade

Os fenômenos fisicos e sociais são fracionados em inúmeras partes para serem

analisados e entendidos por disciplinas específicas. Nesse paradigma da disciplinaridade

"conhecer é separar" (MORIN, 1997). As disciplinas são os módulos a partir dos quais se

constroem os projetos pedagógicos com um currículo mínimo (NICOLINI,200l). A falha do

processo esüí na üsão do especialista (pessoa capacitada pam lecionar o conteúdo de

determinada disciplina) que não visualiza o objetivo geral do curso. O corpo docente se forma

enquanto eqüpe desintegrada que se concenfra em sua especialidade e, acredita que fazendo

bem a sua parte, o conjunto fique bem feito.

O prazer de aprender é destrúdo por esta segmentação do saber em partes abstratas

não ligadas ao objeto/objetivo. A transferência de coúecimento torna-se uma obrigação de

parte a parte. "A objetividade instalada como critério supremo de verdade teve uma

conseqüência inevitável: a transformação do sujeito em objeto" (NICOLESCU, 1999).
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Segundo Bohm (1992) existe um desejo profundo de totalidade e de integração dos

componentes de sua inteireza; de (com) preensão, ou sej4 de apreensão de seu co4iunto. Da

mesma forma que os proÍissionais e as empresas estão inseridos num contexto dinâmico e

complexo, as universidades têm sido constantemente exigidas com o imperativo de oferecer à

sociedade, profissionais capacitados pana a solução de problemas. O principal diferencial

competitivo entre os profissionais egressos de boas universidades em relação aos demais se

baseia na capacidade de solucionar adequadamente problemas do cotidiano das empresas e da

sociedade. Nesse sentido, as universidades devem formar profissionais que aproximem dos

denominados ttsolution providers", ou seja, pessoas capazes de encontrar soluções adequadas

paÍa os problemas que surgem na rotina profissional. Para isso, coúecimentos

interdisciplinares e integrados ao cenário político, econômico e social são condiçào sine qua

non.

Fazenda (1994), Gallo (1997) e Nicolini (2001) afirmam que as ciências foram

fragmentadas em disciplinas com o intuito de faciliar a solução de problemas. No entanto, tal

compartimentalízação conduziu à perda da visão sistêmica dos problemas e, por

conseqüênci4 tanto o diagnóstico quanto as alternativas paÍa a solução dos problemas,

tornaram-se incompletas (GALLO, 1997).

Nesse sentido, ressaltam Nogueira e Geraldi (1994) que a realidade e interdisciplinar

e, se o homem por facilidade didática efetua uma cisão particularizando aspectos do mundo

real, é de bom alvitre que não se perca de üsta a necessidade de depois de efetuadas as

análises, proceder-se à reunião das informações, objetivando-se recuperar a üsão do todo.

Tacitamente, atribui-se ao aluno o papel de integrador dos coúecimentos que lhe são

transmitidos ao longo da grade curricular. Isso se toma um processo de ensino aprendizagem

extremamente inadequado, üsto que, de um modo geral, os estudantes tendem a:

a) Ter uma üsão mais transversal do que longitudinal, pensando em sua própria

tajetória acadêmica como uma sucessão de momentos esüâticos e estanques,

havendo dificuldade ern perceber a educação em termos de um processo diúmico

contínuo.

b) Sob o ponto de vista de atribuição de relevância, privilegiar um certo conjunto de

disciplinas, tido como mais importante, mais fr[cil ou útil, desoartando as demais

que desenvolvam a sua capacidade de raciocínio lógico e dedutivo.
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Estas afirmações, que partem do princípio de que a prática acadêmica tradicional

amplarnente difundida nas instituições de ensino superior na maioria dos cursos são

caracterizados como uma simples continuação da lógica pedagógica dos cursos de ensino

fundamental e médio, onde os alunos possuem como único objetivo, passar de ano através das

provas de cada disciplina e ao final do curso, passar no vestibular, onde todas as disciplinas

são avaliadas ao mesmo tempo de uma forma paralela, mas não integradas ou inter-

relacionadas.

Ao ingressaÍem nos cuÍsos superiores, o mesmo processo de ensino-aprendizagem nos

quais eles foram expostos no período anterior, paradoxalmente, não é modificado, e sim,

reforçado, dando continuidade ao processo de criação de educandos como meros arquivadores

de coúecimentos e conteúdos (MCOLIM, 2001). Da mesma forma, o aluno mantém o seu

processo de aprendizagem onde estuda não só paÍa passar pelas disciplinas que lhe serão

apresentadas em cada período, como também para passar pelo vestibular final do curso

superior, ou seja, o provão, que também avalia os coúecimentos de uma forma justa-posta,

mas não inter-relacionada.

Passada esta última avaliaçdo em uma instituição de ensino, o aluno será entllo

submetido ao "vestibular profissional", aquele no qual, caso passe, terá o direito de ingressar

no mercado de trabalho, ou melhor, numa empÍesa real. Este será Íinalmente, o local onde

eles aprenderão e constatarão que tudo aquilo que eles esfudaram de uma forma estanque e

desconexa, fazparte de um processo contínuo e integrado, fato que até este momento, passava

despercebido.

2.9. InterdisciplinaridadenoEnsinoSuperior

Para Luck (1999),

interdisciplinaridade é o processo que envolve a integração e engajamento

de educadores, num tabalho cor{unto, de interação das disciplinas do

currículo escolar enüe si e com a realidade, de modo a superaÍ a

fragmentação do ensino, objetivando a formação integral dos alunos, a frm

de que possam exercer criticamente a cidadania mediante uma visão global
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de mundo e serem capazes de enfrentar os problemas complexos, amplos e

globais da realidade.' (78)

A interdisciplinaridade começa no entendimento de que a complexidade dos mundos

fisico e social requer que as disciplinas se articulem, superando a fragmentação e o

distanciamento, para que se possa coúecer mais e melhor, pois no trabalho especializado,

cada um sabe sobre uma parte do fazer, mas é totalmente alheio ao que os outros sabem e

fazem. O resultado é uma alienação, em que todos são sempre "alienígenas" uns para os

outros. Superar a alienação é necessário, não só para que o educador seja flexível para lidar

com as rápidas mudanças nos processos educacionais, mas para que o coúecimento científico

tenha maior abrangência e significação, pois numa educação humanista, considerada suas

implicações econômicas, políticas e culturais, a desalienação é a reconstrução do homem

como ser integral, não mais fragmentado.

Segundo Collins Q002} na escola, a interdisciplinaridade,

é uma estrategia pedagógica que assegura aos alunos a compreensão dos

fenômenos naturais e sociais. Ao remeter o coúecimento escolar aos

contextos naturais e sociais de onde foi extraído e onde é aplicado. A escola

deve fornecer aos alunos as ferramentas mentais para a compreensão e a

ação. (43p)

É preciso construir essas ferramentas - as competências -, partindo dos coúecimentos

específicos e fazendo-os interagir. É a partir dos coúecimentos especíÍicos, sim, pois não se

pode falar em interdisciplinaridade sem disciplinas, assim como não há internacional sem

nações. Ela não se confunde com polivalência e, portanto, não anula o corüecimento

específico nem o papel de oada profissional.

Ao se organizar qualquer currículo em áreas, não se esüí dizendo que o futuro

professor será um gênio que domine todos os conhecimentos de uma área. Está-se dizendo

que ele deverá entender a relação de sua disciplina com as da mesma área e com todo o

currículo. Uma fomra de se compreender e aplicar isso; é observar os eixos de competências

nos quais estejam presentes as seguintes iíreas: representação e comunicação (as linguagens);

investigação e compreensão (as ciências); e contextualizaçlo sócio-cultural (a sociedade e a

cultura).
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Fazer as disciplinas interagirem é praticar o que as Direúizes Curriculares Nacionais

determinam em seu art. 8o:

. Questionamento ocorre, se a Filosofia aponta limites éticos à pesqüsa científica e

tecnológica;

I Negação é o que ocoÍreu, quando a etnologia racista, que dizia haver raças

superiores e inferiores, foi superada pela Biologia, que negou ao conceito de raça um valor

explicativo, chamando a atenção paraaunidade da especie humana;

r d complementação enriquece o estudo do espaço geográfico com o olhar da

Física, da Química e da Biologia e üce-versa, mostrando quão complexa é a relação do

homem com o ambiente;

r I ampliação ocoÍre, quando, ao estudo da Arte e da Ciência, soma-se a História,

aumentando a compreensão dos fenômenos culturais;

. Iluminação se úí, quando conhecimentos de Física revelam aspectos da fabricação

e uso de instrumentos musicais ou uma escrita musical é analisada em funçÍlo de sua base

matemática. (PCNs, 1999)

Segundo Ramos (1997), a interdisciplinaridade fundamenta-se na crítica de uma

concepção de coúecimento que tem na realidade um cor{unto de dados estiíveis, sujeito a um

ato de coúecer isento e distanciado. Apontando a complexidade do real e a necessidade de se

considerar a teia de relações entre os seus diferentes e contraditórios aspectos.

A interdisciplinaridade no ensino superior nos últimos anos tornou-se tema de

discussão ente acadêmicos, políticos e gestores de educaçÍlo em geral. Para alguns autores

como Luck (1994), constitui condição para melhoria da qualidade do ensino mediante a

superação contínua da sua já clássica fragmentação, uma vez que orienta a formação global do

homem. (...) A formaçÍlo integra! ocoÍre na medida em que os educadores estabel@em:

a) o diálogo entre suas disciplinas, eliminando as barreiras artificialmente posta enüe

os conhecimentos produzidos;

b) interação entre o conhecimento e a realidade concret4 as expressões de üda, que

sempre dizem respeito a todas as áreas de conhecimento. (...) A melhoria da qualidade de

ensino correspondente a uma melhoria da qualidade de vida, uma vez que possibilita ao aluno

uma visão global de mundo e de si mesmo no mundo, que pode permitir o enfrentamento da
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realidade e a superação do sentido de fragmentação, de dúvida negativa, de medo de erro na

escolha da profissão, etc. (LUCK,l994,p. 71).

Assim, Santomé (1998), define a interdisciplinaridade no ensino, uma aütude

epistemológica que ultrapassa os hábitos estabelecidos e os programas fixos de ensino,

eliminando-se as fronteiras disciplinares. Ou seja, é à busca da interligação do conhecimento

nas várias áreas da vida e da aprendizagem, apoiando-se na produção de conhecimentos,

buscando uma formação integral e crítica paÍa uma formação cidadã.

Não existem modelos, muitos menos receitas Wa a prática interdisciplinar. Mas não

se pode esquecer que, na pránica da docência, o docente terá que estar muito mais à disposição

dos discentes para visitas técnicas, discussões de projetos e resolução de problemas que

aparecem quando o discente busca aplicar na prática os conceitos teóricos. E, por outo lado,

o docente deverá estar muito mais em contato com seus colegas de eqúpe para planejarem

aulas e avaliações integradas, bem como tirarem dúvidas em aulas conjuntas (por exemplo, o

docente de Contabilidade, utilizar os coúecimentos de seu colega de Administração

Financeira para definir para o discente qual a melhor forma de aplicar o capital da empresa

em um determinado período para modificar um balanço patrimonial, ou o docente de Pesquisa

Científica utilizar os conhecimentos do docente de Estatística para determinar o cálculo de

uma pesquisa de campo, integrar economia, geografia, sociologia e psicologia). Portanto e

primordial que a eqüpe interdisciplinar teúa encontros periódicos.

Atente-se paÍaaobservação de Luck (199a):

O estabelecimento de um trabalho de sentido interdisciplinar provoca, como

toda ação a que não se está habituado, uÍrra sobrecarga de túalho, um certo

medo de errar, de perder privilégios e direitos estabelecidos (por menores

que sejam). A orientação pelo enfoque interdisciplinar para orientar a

prática pedagógica implica romper os hábitos e acomodações, implica em

buscar algo novo e desconhecido. É, cerüamente, um grande desafio.

(LUCK, 1994,p.88).

Etges (1993) já advertia que os professores são pessoas humanas que decidem,fazr;m

opções e possuem seus valores individuais. Começa-se o trabalho com um gupo que ainda

não sabe aonde chegar, sobressaindo-se os que logo conseguem captar as idéias da

interdisciplinaridade. Mas na evolução paÍa a equipe, todos os docentes vão se integrando sem
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a idéia de dominação ou dominado, o que durante a prática (desenvolvimento do grupo), pode

ocorrer em determinados momentos (YI& 2001;GUSDORF, 1983).

Para Leite (1996), é necessiírio que os alunos se defrontem com situações que os

obriguem a compamr pontos de üsta, rever suas hipóteses e sair do espaço escolar.

Freqüentemente depara-se com perguntas de alunos tais como: para que estudar Estatística?

Economia brasileira? Não se pode mais ter como explicação o aumento de coúecimento, da

cultura ou o objetivo de ser aprovado nos exames da disciplina.

A resposta a tais questionamentos deve estar embasada em elementos que teúam um

significado para o estudante e nada mais significativo que a referência aos seus projetos de

üda, integrados simbioticamente aos projetos interdisciplinares desenvolvidos por equipes de

professores da turma à qual pertence o aluno (YIK, 2001; LEITE, 1996).

Para Gadotti (1986), o processo não signifrca arrasar as teorias e pníticas precedentes,

mas o resultado de um esforço comum, na busca etema de romper o equilíbrio - um ato da

pedagogia para se impulsionar os educandos de hoje.

Segundo Bradbeer, (1999) a interdisciplinaridade em si é de dificil sustentação e

aceitação. Sua pesquisa e aplicação dependem de um duro trabalho para se deixar claro às

metas e a filosoÍia, sugerindo e construindo junto com os educandos os movimentos entre as

disciplinas. As barreiras à interdisciplinaridade levantam-se porque os discursos e tradições

do processo de ensino-aprendizagem formam uma epistemologia disciplinar onde os

docentes, diante de novas visões e ovas construções, temem que o resultado da mudança de

paradigmas traga como resultado, apenas um acréscimo em suas tarefas (ALLEN et al. 2001).

Uma integração disciplinar pode ser o início do processo interdisciplinar nas IES,

buscando-se compreender as escolas como sistemas abertos, cuja harmonia é encontrada e

sustentada pela integração de seus docentes com os avanços sociais, técnicos e econômicos. O

exercício da interdisciplinaridade não convive com o autoritarismo, pois necessita de

mudanças radicais que vão desde a concepção do ensino, passando pela postura assumida

pelos docentes nos processos de construçilo das estruturas curriculares, na relação

professor/aluno, tendo-se como pressuposto que o acesso ao conhecimento não é mais

propriedade indiüdual do professor, mas uma produção coleüva e histórica de toda a

humanidade (COLLINS, 2002).
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A postura interdisciplinar no ensino não pode prescindir do conflito entre posições

opostas. A principal Íegru, segundo Luck (1994), e o respeito as divergências e o seu objetivo

é a superação das dificuldades e contradições que se verificam tanto na prática docente quanto

na produção de conhecimentos. A disposição de assumir uma postura interdisciplinar, que é

coletiva e histórica, no dia-a-dia da faculdade, implica em aceitar debates, divergências e os

conflitos. Ninguém perde ou ganha entre os docentes, todos são participantes de um mesmo

processo. O resultado que se espera é a c,erteza de que a vitória tanto na produção, quanto da

difusão de conhecimento, está na dúvida nacertpza(COLLINS,2002).

As relações interdisciplinares nas equipes de docentes são facilitadas pela capacidade

do professor de recoúecer as fronteiras de sua disciplina e conseguir ultapassá-las. Assim,

mudando de uma perspectiva fragmentada Wa aperspectiva globalizank, o docente elimina

gradativamente a fragmentação do ensino (também coúecida como reducionismo ou

atomização) para um ensino total com a aplicagão de equipes interdisciplinares, sem as

fronteiras disciplinares, criadas pelo excesso de especializações.

O docente deve perceber que uma definição ou um princípio não se explica por si

mesmo, sua explicação depende de outos princípios ou definições já ensinados. Porém,

quando se concebe o conhecimento como um processo cumulativo, o que se estií ensinando é,

hierarquicamente, superior às abordagens anteriores. E, mostra-se que a fronteira das

especializações ao praticadas, não é a realidade que existe fora dos muros acadêmicos, onde

tudo é parte de um mundo que se fiansforma çadavez mais em uma rede única. (COLLINS,

2002).

Siqueira e Pereira (1995) a participação efetiva de professores e alunos em um

trabalho conjunto, contribuiní para a prática do diálogo, da discussão, da dúvida da

investigação, da criatiüdade e do raciocínio em torno de questões substanciais criando o

hábito do espírito crítico no estabelecimento de relações entre as idéias, para se chegar à

essência de equipes interdisciplinares pode gerar no meio acadêmico uma alavancagem na

qualidade do ensino que também poderá servir de parâmefo Wa a futura decisão de alunos

optarem por uma faculdade A ou B, conforme seu processo de ensino-aprendizagem.

Iúas, a mudança do processo de ensino-aprendizagem de um modelo atomístico,

fragmentador como é o atual processo unidisciplinaÍ, para um processo interdisciplinar, pode

gerar determinadas expectativas ou resistências às mudanças. Conforme Barker (1986),
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haverá uma mudança de paradigmas, que são comuns em toda atividade estruturada. E os

paradigmas podem paralisar as pessoas, fazendo-as pensaÍ que só existe uma única maneira

de se fazer algo, ou de pensaÍ sobre algo, impedindo que elas visualizem outras e novas

formas potencialmente melhores paxa se realizar o trabalho. O paradigma attnl influencia

poderosamente as pessoas quanto a seu comportamento e suas atifudes.

Piaget (1983) mostra que uma mudança, caso não seja bem clua para os

trabalhadores, pode gerar resistências de tal monta que os paralisam junto ao paradigma

ultrapassado. Ainda segundo esse autor, as llessoas têm um limiar de sensibilidade às

mudanças que as tomaÍn completamente diferentes quando coloçadas em um mesmo ambiente

organizacional. Enquanto umas pessoas aceitam e assumem a nova postura, outras se enchem

de preocupação, aflição e ansiedade. Pode-se mesmo chegar ao medo e pavor diante de uma

nova situação.

Segundo Robbins (1999, p. 399 a 401) a resistência às mudanças pode afiasar a

adaptação das pessoas e o progresso organizacional, por isso deve-se estar sempre

comunicando a lógica da mudança, e educando as pessoas para a nova maneira de se executar

o trabalho. Assim, a facilitação por meio do apoio, negociação e treinamentos necessários,

poderá diminuir o impacto da mudança e fazer com que cada pessoa fieinada e ciente das

mudanças, torne-se um facilitador do novo processo.

Mudar da unidisciplinaridade Wa a interdisciplinaridade nas IES torna-se possível se

os gestores mostrarem as possibilidades de um trúalho em eqüpe interdisciplinar. Mas, além

de coúecer equipes e interdisciplinaridade, o docente pode necessitar conhecer diferentes

maneiras de se trabalhar com o novo processo. Torna-se necessário, portanto conhecer as

principais taromanias de autores que escreveram sobre o assunto.

Piaget (1973) distingue a hierarquinção dos níveis de colaboração e integração entre

as disciplinas com a seguinte taxomania:

' Multidisciplinaridade: Nível inferior de integração. Corre quando se busca ajuda e

informação em várias disciplinas, sem que haja modificação e mesmo enriquecimento da

disciplina. Este nível corresponde à primeira fase na constituição da equipe interdisciplinar

de trabalho docente. Não há necessariamente cooperação entre os docentes.
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t Interdisciptinaridade; É o próximo nível de associação entre disciplinas. Há um

intercâmbio real com reciprocidade e enriquecimento entre elas e os docentes que trabalham

em conjunto.

t Transdiciplinaridade; É o nível máximo de integração. Trata-se de um sistema

total, sem fronteiras sólidas entre as disciplinas, criando-se uma teoria geral de sistemas ou de

estruturas, recompondo e superando limitações que impedem o avanço cienüÍico. E o ponto

máximo do alcance de uma eqúpe de docentes em relação aos discentes.

A taxonomia de Scurati e Damiano (1977) mostra seis níveis em ordem crescente de

integração:

' Interdisciplinaridade Heterogênea: é como se cada docente somasse as

informações procedentes de diversas disciplinas, ajuntando-se ao invés de integrá-las.

' Pseudo-interdisciplinaridade: há uma visão estabelecida em torno de uma espécie

de "metadisciplina" para se trabalhar disciplinas diferentes entre si. E o nível onde se busca

alguma integração.

t Interdisciplinaridade Awiliar: quando uma disciplina recorre ao emprego de

metodologias de pesquisa próprias ou vindas de outras áreas de coúecimento.

t Interdisciplinaridade Composta: para se resolver determinados problemas sociais,

é proposta a intervenção de equipes de especialistas de multiplas disciplinas, analisando-se

coqiuntamente os aspectos que qualquer fenômeno sócio-histórico apresenüa.

' Interdisciplinaridade Complementar: ocorre quando luí uma sobreposição de

trabalho ente especialidades coincidentes com um mesmo objeto de estudo.

' Interdisciplinaridade Unificadora.' existe uma autêntica integração de duas ou

mais disciplinas como resultado de um maxco teórico comum.

Comparando-se as taronomias de Jean Piaget com a de Scurati e Damiano, pode-se

perceber que uma equipe interdisciplinar deverá passar por várias etapas de aprendizÀgem.

Pode-se começaÍ com a interdisciplinaridade heterogênea mostada por Scurati e Damiano

(1997) e se conseguir alcançar o nível mais alto da interdisciplinaridade (interdisciplinaridade

uniflrcadora) através de um aprendizado continuo.

Conforme Morin (1985), os docentes desenvolverão novas competências ao se

iniciarem no processo de trabalho em eqúpes interdisciplinares:
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o problema não está em que cada um perca a sua competência. Está em que

a desenvolva o suficiente para articular com as outras competências

(disciplinas e coúecimentos) que, ligadas em cadeia, formariam o anel

completo e ünâmico, o anel do conhecimento do coúecimento. (MORIN,

1985, p. 33).

Trabalhar com equipes interdisciplinares nas IES não signiÍica negar a objetividade de

cada ciência e as especialidades. Busca-se uma oposição à concepção de que o coúecimento

se processa em caÍnpos fechados, como se as teorias pudessem ser construídas em mundos

particúares, sem uma oposição que busca eliminar o isolamento das ciências, processo e

contextos históricos-culturais (ALLEN et al, 200 I ; VIK, 200 I ).

As propostas para elaboração de currículos integrados paÍa se trabalhar com equipes

interdisciplinares nas IES podem seguir as mais variadas orientações. Pring (1976) mostra as

quatro formas de se integrar um currículo:

rlntegração correlacionando diversas üsciplinas. Mesmo o docente trabalhando seus

conteúdos disciplinares de maneira separada, em várias partes necessitará de lançar mão de

conteúdos típicos de outras disciplinas para se fazer compreender pelo educando. Como

exemplo tem-se o uso de operações matemiáticas para explicar ciências. Estatísticas e

contabilidade mostrando um fluxo de caixa e a posição do caixa da empresa.

'Integração através de temas, tópicos ou idéias. Esfiuturar as diferentes áreas do

coúecimento em torno de um tópico, integrando uma gama de conteúdos. Tópico: Carnaval,

Aplicações: Estatística dos homicídios, variação econômica, marketing, psicologia do folião,

as camadas sociais na sepaÍação dos blocos.

rlntegração em tomo de questões da üsta prátic,a. Por exemplo, através dos temas

transversais - droga, AIDS, gueÍra do Afeganistllo, a paz, sexo na juventude. As propostas

podem ser aplicadas na estatística, Íta economia, matemática, sociologiq psicologia, teoria da

admini stração, biologia, fisica.

rlntegração apoiada em ternas e pesquisas decididos pelos próprios alunos. A idéia é

que a integração seja realizada por meio de temas e pesquisas de interesse dos alunos, da sua

própria vivência.
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E demorado e exige paciência, persistência e uma inabalável vontade de se atingir os

objetivos propostos, mas quando se compromete com a construção de uma equipe

interdisciplinar, busca-se realizar tudo, aqülo que não se pode atingir individualmente
(LUCK, 1994).

A interdisciplinaridade o camiúo natural para um processo de ensino-aprendizagem

de melhor qualidade supõe-se que, administrar uma IES por meio de equipes

interdisciplinares de docentes poderá resultar em melhoria da qualidade do processo

educacional.

' Grupo interdisciplinar. É um grupo constituído por docentes de diferentes áreas de

conhecimento, formação e habilidades, formando um grupo de indiüduos que trabalha de

forma integrada e interativa, nas atiüdades de ensino de uma mesma turma ou curso. para

isso, ente outras ações, do processo ensino-aprendizagem, estabelecem planos de trabalho
conjunto, mesclam conteúdos das diferentes disciplinas, definem objetivos comuns e realizam

avaliações integradas dos discentes.

' Grupo unidisciplinar. E um gupo constituído por docentes de diferentes áreas de

conhecimento, formação e habilidades, de uma mesma turma ou curso, onde seus integrantes

atuam de forma independente e indiüdualizadana condução de suas aüvidades acadêmicas. O
processo de ensino-aprendizagem, desde o planejamento ate a avaliação dos discentes é

realizado considerando, principalmente ou exclusivamente, o conteúdo que foi ensinado em

cada disciplina ofertada.
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CAPÍTULO III

METODOLOGIA

3.1. Metodologia Utilizada na Pesquisa

A presente pesquisa cançfe:na-se como uma pesqúsa descritiv4 do tipo levantamento.

De acordo com Gil (1994), uma das princrpais carackrísticas da pesquisa descritiva estí na

utiüzação de técnicas padronizadas de coleta de darlos, e nesse tipo de pesquisa evidenciam-se as

que têm por objetivo estudar as características de um grupo, levantax opiniões e atitudes de uma

população ou descobrir associações enfie variáveis pesqüsadas. Embora encontre-se vasta

literatura sobre equipes interdisciplinares, verifica-se que não há muito coúecimento

sistematizado e direcionado Wa equipes interdisciplinares de docentes das Instituições de

Ensino Superior.

Descritiva porque tem o propósito de descrever as semelhanças e as diferenças de

percepção de docentes que atuam de forma interdisciplinar, em relação aos que atuam de

forma unidisciplinar, quanto a fatores relacionados aos processos de trabalho das respectivas

equipes.

Alem da pesquisa bibliográfica foi realizada também a de campo. A bibliográfica

compreendeu uma reüsão de literatura disponível sobre o tem4 ou seja, um levantamento

sistematizado de liwos, artigos publicados em periódicos, teses dissertações e oufias

publicações sobre o assunto, visou fundamentar teoricamente o trabalho e subsidiar a análise

dos dados coletados.

Quanto à pesquisa de campo, foi realiada uma investigação empírica junto a

coordenadores, professores e alunos de instituição de ensino superior. Além de entreüsta

semi-estruturada.

3.2.l,ocal da Pesquisa

Foram selecionadas instituições de ensino superior que ministram os cursos de

Pedagogia. Isso facilitou a escolha, resringindo o espaço educacional. Assim, as faculdades

selecionadas para a pesquisa est2Ío localizadas na grande Belém @rasil).
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3.3. Procedimentos

Os procedimentos da pesquisa de campo acontecemm dtrante o segundo semestre

letivo de 2009, e as atiüdades de coleta de dados foram desenvolvidas no horiário das aulas e
no espaço da coordenação, no tumo vespertino e noturno.

As propostas apresentadas aos alunos graduandos que freqüentam o curso de

pedagogia em Instituição de Ensino Superior na grande Belém de responder a um questioniírio

forarn de fundamental importÍincia para essa pesqüsa.

Optou-se pela utilização de un questionário misto como instumento de coleta de dados,

principalmente pelas inúmeras vantagens que esse tipo de instrunento proporciona quando se

deseja atingir uma amosta da popúação, urna vez que a tabulação dos dados pode ser feita com

maior facilidade e raprdez do que por outos métodos. No questionário misto são incluídas

questões fechadas (o pesquisado escolhe sua resposta a partir de um conjrtrto de categorias) e

também questões abertas que dão condição ao pesqúsado de discorrer espontanearnente, so
limitações e com linguagem própna.

A seleção das questões paÍa o questioruário foi baseadana revisão de literatura, na

experiência da pesqüsadora e nos seguintes objetivos de pesqüsa:

- Identiflrcar os fatores que interferem na utilização da interdisciplinaridade nos cursos

de pedagogia em instituição de ensino superior em Belém do pará.

- Identificar as disciplinas acadêmicas como organizaçãodo coúecimento;

- Analisar o processo ensino-aprendizagem em instituição de ensino superior.

- Analisar os projetos pedagógicos dos cursos de Pedagogia em instituição de ensino

superior.

- Verificar a aplicabilidade dos princípios da interdisciplinaridade em instituição de

curso de Pedagogia.

Dessa maneira, as questões abrangeram os seguintes tópicos: perfil do professor,

recursos didríticos, metodologias de ensino utilizadas, infra-estrutura da instituição e opinião

acerca da interdisciplinaridade.

Após a seleção das questões para o questionário, foi realizado o estudo-piloto para

aprimorar as questões apresentadas e também verificar a possibilidade de tansformar
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algumas das questões abertas em fechadas se não houvesse grande variúilidade de respostas.

Além de averiguar a necessidade dos dados coletados paÍa as conclusões da pesquisa

(validade do instrumento), o estudo-piloto também possibilitou a verificação da adequação do

vocabulário úilizado.

Para a realização do estudo-piloto, foi escolhido uma faouldade de grande porte,

com oferta dos cursos de pedagogra e letras, em Belém do Pará. Os questionários foram

entregues pessoalmente e os objetivos da pesquisa foram explicados a 20 alunos e l0
professores. O mesmo procedimento foi adotado com um grupo de 5 coordenadores de

cursos, de outras instuições de ensino superior. Após o período dado para o preenchimento

(uma semana) os questionários foram devolüdos por 15 alunos, 5 professores e 2

coordenadores que foram indagados sobre a compreensão das questões e dificuldades

encontradas para preenchimento do mesmo. Esse procedimento foi realizado durante o mês

de agosto de 2009.

A análise dos resultados do estudo-piloto não alterou neúuma questilo do questionário

(Apêndice A) e optou-se por continuar com todas as questões definidas inicialmente como

fechadas e abertas devido a diversidade e riqueza das informações prestadas.

Em relação à tecnica de amostragem e, considerando os objetivos do tabalho optou-se

pela Amostragem Não-Probabilística, sabendo-se que devido aos procedimentos adotados

nesse tipo de amostragem não é possível aúilizaçáo de certos tipos de tmtamentos estatísticos

e nem a generalização dos dados obtidos na amostra paÍa a população. Assim, os resultados

de pesquisa apresentados no decorrer deste trabalho são considerados apenas Wa a amosfia

pesqüsada.

Apos a coleta dos dados íniciou-se a etapa de processamento, tendo sido utilizado o
software SPSS para a digitação e tabulação dos dados da pesquisa. Esse software, possibilita

a análise quantitativa e qualitativa das questões pesquisadas, neste estudo apenas qualitativas.

Esta pesquisa deu-se em momentos diferentes:

O primeiro, por meio de análise do questioniírio respondido por um gupo de 200

alunos de turma do Lo semestre do curso de pedagogia, com questões pontuadas como "sabes

o que é interdisciplinaridade", o'tem conhecimento de como os professores utilizam esta

metodologia", e "de como os professores ministram suas aulas,,.
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O segurdo momento da pesqüsa foi investigar questões relaüvas as dificuldades de

entender a aplicação da interdisciplinaridade em disciplina como a metodologra da pesquisa

apresentadas por 60 alunos sendo 30 de segundo semestre e 30 do terceiro ambos alunos do

curso de pedagogia.

O terceiro momento foi pesquisar 40 alunos que tataram a interdisciplinaridade como

método fiácil de aprendizagem.

Participaram no total duzentos alunos, sendo que 100 alunos faziamparte do primeiro

semestre, 30 do segundo, 30 do terceiro e 40 do sexto semesfie das turmas pesquisadas. Os

alunos desses semesfies foram escolhidos para participar da pesquisa por representar

momentos de transições na üda universitrária dos mesmos.

Foram pesqüsados 100 professores, sendo 50 que úabatham com métodos

unidisciplinar e 50 professores que trabalham interdisciplinamrente. As pesquisas

acontecemm em seus locais de trabalho, suas idades variaram entre 25 ate 40 anos e de ambos

os sexos.

Pesquisados tambem 20 coordenadores todos de cursos de pedagogia, com o objetivo

de esclarecer as diÍiculdades apresentadas pelos professores, quando da aplicação da

interdisciplinaridade como solução para o baixo rendimento das notas dos alunos pelo método

unidisciplinar.

3.4.Instrumentos de Coleta de Dados

Foram rcalizadas pesqüsas bibliográficas, de campo com a aplicação de

questionários.

Segundo Santos (2007), em uma pesquisq os dados não são coisas isoladas ou

acontecimentos fixos, possíveis de serem coletados em um dado instante. É necessário

ultrapassar sua aparência com o intuito de identificar sua essência
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3.4.1. Questionários

E um instrumento de coletar dados êÍtr câmpo, composto por certo número de questões

relacionadas a um determinado tema. Sendo entegues aos respondentes por escrito

objetivando obter coúecimento de opiniões, crenças, situações vivenciadas, sentimentos etc.

Gil (1999) chama atenção à construção de questionrírios, pois devem traduzir os

objetivos da pesqúsa em questões específicas, onde, as respostas a essas irão fomecer dados

necessários a esclarecer o problema levantado pela pesqúsa ou mesmo testar hipóteses.

Assim, a elaboração de questões e/ou assertivas e sua organização devem ser consideradas

elementos fundamentais em um questionário.
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Neste capítulo são interpretados os dados e as informações construídas no decorrer da

pesquisa empírica. Essas descrições são baseadas nos resultados dos questionários aplicados.

Distribuição dos respondentes adotado na pesquisa ficou distribuído de acordo com o

quadro 1.

Quadro 1- Distribuição do Público Pesquisados

Coordenador 20

Professores 100

Alunos 200

TOTAL 320

4.1. Caracterizaçáo da Amostra

A caracterizaçdo dos professores (as) pesquisados revela a maioria (69,0%) pertencem

ao sexo feminino contra 31,0o/o do sexo masculino, como pode ser observado mtabela4.l.

TABELA 4.1 - Distribuição de professores por sexo

Sexo %

Feminino

Masculino

69,00

31,00

Total

A distribuição dos docentes pesqüsados em relação ao sexo pode ser verificada no

gráfrco 4.1.

Frequência

69

31

100
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GRÁFICO 4.1- Professores por sexo
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A pesquisa revela que dos docentes pesquisados a maioria (39,0%) encontram-se

com idade na faixa de 31 a 35 anos.

TABELA 4.2 - Distribuição de docentes por idade

ldade

25a30
31a35
36a40
Acima de 4L

Total

A distribuição dos docentes pesquisados em relação a idade pode ser verificada no

grilfrco 4.2.

GRÁFICO 4.2- Docentes por idade
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Dos docentes pesquisados pertecentes ao sexo feminino, a pesquisa revela qus a

maioria são especialistas (56,520Á), seguida de mestres com (24,64%) e doutoras com

(17,39o/o), como mostra a tabela abaixo.

TABELA 4.3 - Distribuição de docentes por titulação

Titulação o//o

G rad uação

Es pecia lista
Mestre
Doutor

L,45

56,52
24,64
L7,39

Total 100

A distribuição dos docentes pesquisados do sexo feminino em relação a titulação

pode ser verificada no gráfico 4.3.

GRÁFICO 4.3 - Docentes por titulação
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Para os docentes pesquisados pertecentes ao sexo masculino, a pesquisa revela que a

maioria também são especialistas (58,06%), seguida de mestres com (22,58%) e doúores com

(l 6,13%0), como mostra a tabela 4.4.
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Frequência

1

L8

7

5

31

TABELA 4.4 - Distribuição de docentes por titulação

Titulação %

G rad uação

Especialista

Mestre
Doutor

Total 100

A distribuição dos docentes pesquisados do sexo masculino em relação a titulação

pode ser verificada no gráfico 4.4.

GRÁFICO 4.4- Professores por titulação
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58,06

Para analisar o número de anos de trabalho dos docentes, classificou-se seu tempo

de serviço da seguinte forma:

trstagio Inicial 0 a 5 anos de trabalho

trstaglo Intermediário 6 a 12 anos de ffabalho

trstágio Avançado Mais de 12 anos de trabalho

De acordo com esta classificação, a análise dos resultados da pesquisa revelou que

os professores em estagio inicial somam-se (44,0o/o), seguidos dos estágio intermediário

(37 ,0%) e dos que estão no estrígio avançado (19,0o/o), como mostra atabela 4.5.

3,23

58,06

22,58

3,23
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Frequência

44

37

19

100

TABELA 4.5 - Distribuição de professores por tempo de docência

lntervalo em anos

0a5
6aLZ

MaisdeLzanos

44,00

37,0O

%

100

19

Total

A distribuição dos docentes pesquisados por tempo de docência, como pode ser

verificada no gráfico 4.5.

GRÁFICO 4.5 - Docentes por tempo de docência
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Entre os docentes que responderam ao questionário (37,0Yo) são casados; (25,00Á)

solteiros e (4,0oA) declararam ser viúvos. O que chamou a atenção na pesquisa é que (34,00Á)

declararam ter outros tipos de relacionamento, identificado como morar juntos sem casamento

oficial. O fato de a predominância ser de professores casados, a pesquisa apontou que o estado

civil não interfere em nada na profissão, como mostra atabela4.6.
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Frequência

37
25
4

34

31

TABELA 4.6 - Distribuição de docentes por estado civil

Estado civil %

Casado
Solteiro
Viúvo
Outros

37,0
25,O
4,0

34 0
Total

A distribuição dos docentes pesqúsados por estado civil, como pode ser verificada no

gráfico 4.6.

GRÁFICO 4.6 - Docentes por estado civil
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Dos docentes pesquisados sobre outra atividade laboral, (7l,0yo) responderam

que não possui outra atividade laboral, contra (16,0%) que üsseram slz possuir outra

atividade laboral, porém (13,0%) responderam que de vez enquanto assumem outra atividade

profi ssional, como mosta a tabela 4.7 .

TABELA 4.7 - Distribuição de docentes por outra atividade laboral

Possui outra
atividade laboral

%

Sim

Não
De vez

16,0

71,A

1 0

Frequência

16

71

13

100Total 100
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A distribuição dos docentes pesquisados por outra atividade laboral, como pode ser

verificada no griffrco 4.7.

GRÁFICO 4.7 - Docentes por outra atividade laboral

De vez enquanto

Não 1r0

Sim

0 20 40 60 80

0 que entende por lnterdisciplinaridade?

A inclusão desta questão tiúa por objetivo coúecer as percepções dos professores

pesquisados sobre a interdisciplinaridade no ensino superior. A pesquisa aponta que dos

docentes questionados (13,0%) responderam que é um método de ensino, jâpara os que

disseram que e um processo de integração e engajamento de educadores, o percentual foi

(17,0%). No entanto (31,0%) responderam que é o trabalho conjunto de interação das

disciplinas e para (39,0%) e tm processo de ensino-aprendizagem, como mostra a tabela 4.8.

TABELA 4.8 - Distribuição de docentes por interdiscplinaridade

I nterdisciplinaridade é %

Método de ensino
Processo de integração e engajarnento
de educadores
Trabalho conjunto de interação das

disciplinas

13,0

L7,O

Processo de ensino-a
31,0

39,0

Frequência

L7

L3

31

39

100Total
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Verifica-se que para todos os itens avaliados, o maior percentual pelos docentes

pesquisados dá-se como a interdisciplinaridade sendo um processo de ensino-

aprendizagem (39,0%o), como mostra o gráfico 4.8.

GRÁrrCo 4.8 - Docentes por interdisciplinaridade

Processo de ensino-a prend izagem 39,0

Trabalho conjunto de interaçãô das

disciplinas
31,0

Processo cle integraçãô e engajarnento
de ducâdores

L7r0

Método de ensino 13,0

0 40

A interdisciplinaridade é explorar um conteúdo trabalhado em diversas áreas do

conhecimento.

O segundo tópico do questionário objetivou investigar a concordância sobre a

interdisciplinaridade no processo de ensino e aprendizagem no ensino superior.

Foi utrhzada a seguinte escala:

Concordância: 1 : concordo 5 - Estou indeciso

A tabela 4.9 apresenta os resultados, em percentuais, para a seguinte afirmação a

interdisciplinaridade é explorar um conteúdo trabalhado em diversas áreas do conhecimento.

Para os que concordaram com a afirmação somaram-se (38,0%), seguidos dos que

concordaram completamente (26,0Yo), porém o percentual dos indecisos foi também de

(26,0%) o que demonstra que os pesquisados não possuem conhecimento sobre o tema

pesquisado ou não souberam responder. Enquanto os discordantes somaram-se apenas

(10,0%), como mostra atabela 4.9.
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TABELA 4.9 - Distribuição de docentes por entendimento da interdisciplinaridade

Interdisciplinaridade é explorar
um conteúdo trabalhado em
diversas áreas do conhecimento

%

Discorda Corn pleta mente
Discorda

Estou lndeciso
Concorda
Concorda Com eta m ente

4,A

610

26,O

38,0
26,A

Total

A distribuição dos docentes pesqüsados por entendimento da interdisciplinaridade,

como pode ser verificada no gráfico 4.9.

CnÁF.fCO 4.9 - Docentes por entendimento da interdisciplinaridade

Concordâ Com pl eta rn ente
2 6,0

Co n cord a

Não concorda, nem discorda

D iscord a
6,0

Di sco rda Com p I eta m en te
410

05L0152025303540

Ministras aulas unidisciplinarmente

Dos docentes pesquisados para a aÍirmação acima citada, (39,0%) discorda da

afirnação e (12,0o/o) apenas discorda, demonstrando falta de coúecimento no metodo

aplicado, porém (31,0o/o) concorda com a afirmação e (18,0%) concorda completamente. Não

havendo registro para os indecisos, conforme mostra a tabela 4.10.

38,0

26,0

Frequência

4

6

26

38

26

100
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Frequência

L2

39

0

31

L8

100

TABELA 4.10 - Distribuição de docentes por metodo unidisciplinar

Ministras aulas
unidisciplinarmente

Discorda Com pleta rnente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda
Concorda

o/ío

L2,O

39,0
0r0

3L,0
L8,0leta m ente

Total 100,0

A distribuição dos docentes pesqúsados por método unidisciplinar, como pode ser

verificada no gráfico 4.10.

CRÁFICO 4.10 - Docentes por metodo unidisciplinar

Concorçla com pletam en te

Concorda

Estou lndeciso

Discorda 39,0

Discorda Çom pleta m en te

0s10152025303540

Ministras aulas interdisciplinarmente

Ao serem questionados se ministram aulas interdisciplinarmente, para os docentes

pesquisados,(47,0o/o) concorda completamente e (40,0o/o)apenas concorda, justificando que a

interdisciplinaridade no ensino superior é uma realidade, porém (ll,O%) discordaram e

(2,0%) discordaram completamente. Para esta afirmação não houve registro de indecisos,

como pode ser observada na tabela 4.11.

18,O

3l',0

1.2,O
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Frequência

2

L1,

0

40
47

100

TABELA 4.11- Distribuição de docentes por método interdisciplinar

Ministras aulas
i nterdi sci p li n arrn ente

Discorda Com pletamente
Discorda

Não concorda, nem discorda
Concorda
Concorda mente

Total

A distribuição dos docentes pesquisados por método interdisciplinar, como pode ser

verificada no gráfico 4.11.

GRÁFICO 4.I1 - Docentes por metodo interdisciplinar
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Participas ativamente da elaboração do conteúdo programático em processo

interdisciplinar

Para afirmação acima, dos docentes pesquisados (36,0%) concorda e (40,0o/o)

concorda completamente, contra (12,0%) de indecisos e (12,0%) dos discordantes.

Justificando que os professores contribuem para que o método interdisciplinar possa ser uma

constante no curso superior, como mostra atabela 4.12.
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TABELA 4'12 -Distribuição de docentes por elaboração de conteúdo programático

Participa da elaboração do
conteúdo programático ern

rocesso interdir
Discorda Completa mente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda

%

2,0

L0,0

12,A

36,0
Concorda Com letamente

Total

A distribüção dos docentes pesquisados por conteúdo programático em processo
interdisciplinar, como pode ser verificada no gráffrco 4.12.

cnÁrrco 4,r2 -Docentes por elaboração de conteúdo programático

Cc,nco'da conr p letâm ente

Concorda 36,0

Estou lnc.leciso

Discorcla

Di scorda corrr pletarrr errte 2,O

0510152025303540

Afiliza de recursos pedagógicos voltados para a interdisciplinaridade

Para a afirmação sobre a autilização de recursos pedagógicos voltados para
interdisciplinaridade, dos docentes pesquisado s (34,0%) concordaram completamente,
(22,0%) concordaram com a afirmação, contra (rg,o%) que discordaram e (10,0%) que
discordaram completamente. No entanto, (15,0%) se manifestaram como indecisos, o que
mostra que a interdisciplinaridade ainda é uma drficuldade para muitos professores, como

12,0

10,0

Frequência

2

L0

L2

36

4A

100

mostra a tabela 4.13
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TABELA 4'13 -Distribuição de docentes por rec,rsos pedagógicos interdisciplinar

Utilizas recursos pedagógicos
voltados para a
i nterdiscipli n a ridade

%

Discorda
Discorda

Completamente

Estou lndeciso
Concorda
Concorda

Total

A distribuição dos docentes pesquisados por utilização de recursos pedagógicos
voltados para ainterdisciplinaridade, como pode ser verificada no gráfico 4. 13.

cn'irrco 4.r3 -Docentes por recursos pedagógicos interdisciplinar

Co n corda cornpleta rnente

Ccnccrcla 22,0

Estou lndeciso 15,0

Discorda l'9,0

Discorc e cornpleta rnente 10,0

0510152A25303s

Em sara de aura, utilizas recursos como datashowrDvD, som entre outros

A inclusão desta firmação no questionário tinha como objetivo avaliar adisponibilidade dos recursos didiíticos nas instituições pesquisadas. para os docentes que
responderam o questionáio (50,0%o) concorda completamente com a af*mação e (39,0yo)
apenas concordaram' demonstrando que as instifuições pesquisadas estão equipadas. Noentanto (ll'0%) declararam estar indecisos, o que não foi considerado, como mostra a tabela4.14.

1.0,0

L9,A

15,0
22,0

34r0

Frequência

10

L9

15

22

34

100
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Frequência

0

0

L1

39

50

100

TABELA 4.r4 -Distribuição de docentes por recursos em sala de aula

Utilizas em sala de aula
recursos corno datashow,
DVD, entre outros
Discorda
Discorda

Completarnente

Estou lndeciso
Concorda

Concorda Com

%

0,0
0r0

LL,O

39,0
letamente

Total

A distribuição dos docentes pesquisados por utilização em sara de aula recursos comodatashow, DvD, entre outros, como pode ser verificada no gráfico 4. 14.

CruiffCO 4.14 _Docentes por recursos em sala de aula

Concordâ com pletamente

Concorda

Estou lndecíso 1Lr0

Discorda

Discorda com pletamente

0102A304050

os arunos não conhecem o conceito de interdisciplinaridade

Para a citada afirmação, dos docentes pesquisad os Q,5,0yo) concordaram com aafirmação e (12'o%) concordaram completamente, porém o número de discordantes somadospredominou' sendo (29,a%) discordaram e (21,0%) discordaram completamente, assim deacordo com com o resultado apontado pela pesquisa, os professores tem conhecimento que
seus alunos não coúecem o processo interdisciplinar, ficando evidente com o percentual dosprofessores indecisos (l3,Oyo), como mostra a tabela 4. I 5 .

0

50r0

39,0

I

I
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TABELA 4.15 - Distribuição de docentes por conceito de interdisciplinaridade

Os alunos não conhecem o
conceito de interdiscipli naridade

Discordo Com pl eta rn ente
Discordo
Estou lndeciso
Concordo
Concordo leta rn ente

Total

A distribüção dos docentes pesqüsados por alunos que não conhecem o conceito de

interdisciplinaridade, como pode ser verificada no gráfico 4.15.

GRÁFICO 4.15 - Docentes por conceito de interdisciplinaridade
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As aulas interdisciplinares são apresentadas aos alunos através de diálogo,

exploração de textos e construção do conhecimento em grupo.

A inclusão da afirmação acima citada, tiúa como objetivo analisar o conhecimento

dos professores pesquisados sobre o projeto político pedagógico do curso de pedagogia.Para

a citada afirmação não houve nenhum professor indeciso, no entanto o percentual de

discordantes apresentados foi significativo, sendo (24,0o/o) discordaram da afirmação e

(22,0%) discordaram completamente. Para os concordantes o percentual apontagdo foi,

(30,0%) concordaram e (24,0%) concordaram completamente, como mostra atabela4.l6.

%

2L,O

29,0

l' 310

25,0

tZ,A

13,0

Frequência

2L

29

L3

25

L2

100
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Frequência

22

24

0

30

24

100

TABELA 4.16 - Distribuição de docentes por aulas interdisciplinares

As aulas interdisciplinares são
apresentadas aos alunos
através de diálogo, exploração
de textos e construção do
conhecimento em
Discorda Com pleta mente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda

22,O

Concorda Corn leta m ente

Total 100,0

A distribúção dos docentes pesquisados por processo de como as aulas

interdisciplinares são apresentadas aos alunos, como pode ser observada no gráfico 4.16.

GRÁFICO 4.16 - Docentes por aulas interdisciplinares

Conçordâ com pleta men te
24,O

Concorcla
30,0

Estou lndeciso

Discorda 24,4

Discorda com pleta nrente

05101520253C

Discute o conteúdo programático com outros docentes

Dos docentes pesquisados sobre, se discute o conteúdo programático com outros

professores, a pesquisa apontou que a maioria são concordantes para esta afirmação sendo,

(41,0a/o) que concordaram completamente e (29,0o/o) que apenas concordaram, contra (9,0%)

que discordaram e (10,0%) que discordaram completamente, no entanto (11,0%) se

apresentaram como indecisos, abstendo-se de responder, como mostra atabela4.l7.

%

24,O

0r0

30,0
24,A

22,0

75

;



TABELA 4.17 -Distribuição de docentes por conteúdo programático

Discute o conteúdo
programático com outros
docentes
Discorda Com pleta m ente
Discorda
Estou lndeciso

Concorda
Concorda etamente

Total

A distribuição dos docentes pesquisados por discussão do conteúdo programático com

outros professores, pode ser observada no gráfrco 4.17.

Gráfico 4.17 - Docentes por conteudo programático

Concorda Com pleta mente

Concorda

Não concorca, nem discorda

Discorda 9,0

Discorda Com pleta mente

0102a304050

No seu planejamento, o foco interdisciplinar costuma estar presente

Por ser um dos objetivos verificar a aplicabilidade dos princípios da

interdisciplinaridade em instituição de ensino superior com curso de pedagogia, incluiu-se

esta afirmação no questionário, onde a pesquisa aponta paÍa os que concordam

completamente com a afrmaçlo (37,0%) para os que apenas concordam (31,0%). Indecisos

somaram-se (10,0%), os que discordaram (9,0%) e os que discordaram completamente

(13,0%). A justificativa para a citada afirmação de acordo com a pesquisa é que os

professores fazem seus planejamentos focados na interdisciplinaridade, como pode ser

observada na tabela 4.18.
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Frequência

13

9

10

31

37

100

TABELA 4.18 - Distribuição de docentes por foco interdisciplinar no planejamento

No seu planejamento o foco
interdisciplinar costuma
estar

%

Discorda Com pleta mente
Discorda

Estou lndeciso
Concorda

13,0

9,0
L0,0

3 L,0

Concorda Corn rn ente 37

Total

A distribuição dos docentes pesqúsados por foco interdisciplinar no planejamento,

como pode ser observada no gráfico 4.18.

CnÁffCO 4.18 - Docentes por foco interdisciplinar no planejamento
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Con corda
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o5L0152025303540

A interdisciplinaridade é um processo presente no curso de pedagogia

Para a maioria dos docentes pesquisados, (39,00Á) concordaram completamente e

(32,0%) concordaram que a interdisciplinaridade é um processo presente nos cursos de

pedagogia, jápara os que discordaram (11,0%) e para os que discordaram completamente

(8,0%), assim como os indecisos que somaram (10,0%), a predominância ficou com os que

acreditam no processo interdisciplinar, como mostra atabela4.l9.
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Frequência

8

1L

L0

32

39

100

TABELA 4.19 - Distribuição de docentes por interdisciplinaridade como processo

presente no curso de pedagogia,

A interdisciplinaridade é
urn processo presente no

Discorda Com pleta rnente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda
Concorda Com mente

%

curso de

8r0

1L,0

10,0

32,0

39,0

Total 100,0

A distribuição dos docentes pesquisados por interdisciplinaridade como processo

presente no curso de pedagogia, pode ser observada no grifico 4.19.

CnÁffCO 4.19 - Docente por interdisciplinaridade como processo presente no

curso de pedagogia

Ccncorda cornp eta nent'-.
39,0

Concorda
32,0

Estou lndeciso

Discorclir
11,0

Discorda cornp eta nente

05101520253C3540

A caracterizaçào dos (as) coordenadores (as) pesqúsados revela a maioria (65,0%)

pertencem ao sexo feminino contra (35,0%) do sexo masculino, como pode ser observado na

tabela4.20.

TABELA 4.20 - Distribuição de coordenadores (as) por sexo

Sexo %

Feminino
Masculino

I' U,0

8r0

Frequência

L3

7

20Total

65,0
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A distribüção dos (as) coordenadores (as) pesquisados em relação ao sexo pode ser

veriÍicada no grá$rco 4.20.

GRÁFICO 4.20- Coordenadores (as) por sexo

I Fen'inínu

I I/asculino

Dos (as) coordenadores (as) pesquisados, a pesquisa aponta que a maioria pertence a

faixa etaria de 36 a 40 anos (45,0%) seguidos dos que estão entre 3l a35 anos (35,0%), assim

como os que estão acima de 4l anos (15,0%) e os na faixa de 25 a 30 anos com (5,0%) dos

pesquisados, como mostra a tabela 4.21.

TABELA 4.21 - Distribuição de coordenadores (as) por idade

ldade %

25 a 30 anos

3L a 35 anos

36 a 40 anos

Acima de4L anos

5ro

35,0
45,0
1

Total 100

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados em relação a idade, pode ser

verificada no gráffrco 4.21.

GRÁFICO 4.21 - Coordenadores (as) por idade
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Outra informação importante revelada pela pesquisa refere-se ao nível de formação dos

coordenadores. Mais da metade dos pesquisados possui cursos de especializ ção (75,0o/o),

seguidos de (20,0o/o) que são apenas graduados e para a titulação de mestre (5,0o/o), o que

mostra a necessidade que este profissional esüí sentindo de evoluir nos estudos, seja para

melhorar sua qualificação profissional, seja por melhorias salariais. Essas informações podem ser

melhor üsualizada s m tabela 4.22.

TABELA 4.22 - Distribuição de coordenadores por titulação

Forrnação %

G raduação
Es pecia lista
Mestre
Doutor

Total 100

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados em relação a titulação pode ser

verificada no grá,frco 4.22.

GRÁFICO 4.22- Coordenadores (as) por titulação
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Para analisar o número do tempo de profissão dos (as) coordenadores (as),

classificou-se seu tempo de serviço da seguinte forma:
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trstagto Inicial 0 a 5 anos de trabalho

Estagio Intermediário 6 a 12 anas de trabalho

Estágio Avançado Mais de 12 anos de trabalho

De acordo com esta classificaçáo, a aniiise dos resultados da pesquisa revelou que

os (as) coordenadores (as) em esüígio inicial somÍrm-se (2A,0yo), seguidos dos esüígio

intermediário (55,0%) e dos que estâo no estrigio avançado (25,0yo), como mostra a tabela

4.23.

TABELA 4.23 - Coordenadores (as) por tempo de profissão

Tempo de profissão %

20,0
55,0
25,O

Total

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados em relação ao tempo de

profissão pode ser veriÍicada no grá.Jirco 4.23.

GRÁFICO 4.23 - Coordenadores (as) por tempo de profissão
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Entre os coordenadores(as) que responderam ao questionário, a pesquisa aponta 50%

são casados;20o/o solteiros e 30Yo possuem outro tipo de relação. O fato de a predominância
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ser de coordenadores casados, a pesquisa apontou que o estado civil não interfere em nada no

desenvolvimento das funções profissionais. A distribuição pode ser observada r:r-tabela 4.24.

TABELA 4.24 - Distribüção de coordenadores (as) por estado civil

Estado civil

Casado

Solteiro
Viúvo
Outros

Total

A distribüção dos (as) coordenadores (as) pesquisados em relação ao estado civil

pode ser veriflrcada no grárftco 4.24.

GRÁFICO 4.24- Coordenadores (as) por estado civil
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O segundo tópico do questionário objetivou investigar o grau concordância sobre a

interdisciplinaridade no processo de ensino e aprendizagem no ensino superior.

Foi utilizada a seguinte escala:

%
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0ro
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A tabela 4.25 apresenta os resultados, em percentuais, para o seguinte

questionamento: o que entende por interdisciplinaridade? Dos coordenadores(as) pesquisados

(21,0%) responderam que é um método de ensino, (23,0%) disseram qve processo de ensino e

aprendizagem, (39,0%o) concordaram que é trabalho em conjunto com outras disciplinas e

(17,0%) responderam que é Integração entre professores, o que demonstra falta de

conhecimento do tema em esfudo.

TABELA 4.25 - Distribuição de coordenadores (as) por o que entende por

interdisciplinaridade.

O que entende por interdisciplinaridade %

Metodo de ensino
Processo de ensino e aprendizagem
Trabalho ern conjunto com outras disciplinas

2L,O

23,0
39,0

entre L7

Total

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados em relação ao que entende por

interdisciplinaridade, pode ser verificada no gráfico 4.25.

CnÁffCO 4.25 - Coordenadores (as) por o que entende sobre a interdisciplinaridade.
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A interdisciplinaridade é um elemento de integração entre as disciplinas
permitindo mais um olhar de saber específico.

Esta afirmação buscou saber dos coordenadores pesquisados suÍrs percepções a
respeito deste novo olhar no processo de ensino e aprendizagem. (50,0%) dos pesquisados

responderam que concordam com esta afirmação seguido dos que concordaram

completamente (25,0o/o). Os que discordaram (15,0%) e os que frcaram indecisos (10,0%), os

citados percentuais demonstra que não há um consenso sobre a interdisciplinaridade, como

mostra atabela4.26.

TABELA 4.26 - Distribuição de coordenadores (as) por interdisciplinaridade como

elemento de integração entre as disciplinas.

A interdisciplinaridade é um
elemento de integração que %

saber
Discorda Completamente
Discorda
Estou Indeciso
Concorda
Concorda Corn

Total

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados por interdisciplinaridade como

elemento de integração entre as disciplinas, como pode ser verificada no gréÉrco 4.26.

Cruí.frCO 4.26 - Coordenadores (as) por interdisciplinaridade como elemento de

integração entre as disciplinas.
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Participas ativamente da elaboração do conteúdo programático da instituição da qual

coordenas.

Dos coordenadores(as) pesqúsados sobre a citada afimração, só houve registro dos que

concordararn (65,00/o) e os que concordaram completamente (35,0%), como mosfia atabela 4.27.

TABELA 4.27 - Distribuição de coordenadores por participação na elaboração do

conteúdo programático da instituição.

Participas ativarnente da
elaboração do conteúdo
prograrnático

%

Discorda Completamente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda

0r0

0ro

0,0
55,0

Concorda Com letamente

Total 100,0

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados por participação na elaboração

do conteúdo programático da instituição, como pode ser verificada no grétfrco 4.27.

CnÁffCO 4.27 - Coordenadores por participação na elaboração do conteúdo

programatico da institüção
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Coordena sempre equipes de professores que trabalham interdisciplinarmente

Para esta afirmação dos coordenadores pesquisados, (45,0%) concordaram e (40,0%)

concordaram completamente, entretanto (15,0o/o) apenas discordaram, como mostra a tabela

4.28.

TABELA 4.28 - Distribuição de coordenadores por equipes de professores que

trabalham interdisciplinarmente

Coordenas equipes de
professores que trabalham

Discorda Completamente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda

%

0,0

15,0

0ro

45,0
Concorda

Total 100,0

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados por equipes de professores que

trabalham interdisciplinarmente, como pode ser verificada no gráfico 4.28.

CnÁffCO 4.25 - Coordenadores por equipes de professores que trabalham

interdi sciplinarmente
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Coordena equipes de professores em cursos de Pedagogia

A inclusão da citada afirmação é por considerar que um dos objetivos é analisar os

projetos pedagógicos dos cursos de pedagogia. Assim sendo dos coordenadores pesquisados,

(55,0%) concorda com a afirmação e (40,AYQ concorda completamente, entretanto (5,0%)

afirmaram estar indeciso, o que não alterou o resultado da pesquisa, como mostra a tabela

4.29.

TABELA 4.29 - Distribuição de coordenadores por coordenação de professores em

cursos de Pedagogia.

Coordena eguipes de professores
em cursos de pedagogia

Discorda Cornpleta mente
Discorda

Estou lndeciso
Concorda
Concorda Com ente

Total

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados por coordenação de professores

em cursos de Pedagogia, como pode ser verificada no grátfrco 4.29.

CrurrrCO 4.29 - Coordenadores por coordenação de professores em cursos com

enfâse em Pedagogia
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Coordena equipes de professores que ministram aulas nos cursos de pedagogia
interdisciplinarmente

Dos coordenadores pesquisados (45,0%) concordaram com a afirmação seguidos de

(30,0%) que concordaram completamente, porém (15,0%) discordaram da afirmação e

(10,0%) manifestrarm-se como indecisos. A pesquisa aponta que nos cursos de pedagogia

coordenados pelos pesquisados, a interdisciplinaridade se faz presente, como pode ser visto na
tabela 4.30.

TABELA 4.30 - Distribuição de coordenadores por professores que ministram aulas

nos cursos de pedagogia interdisciplinarmente

Coordena equipes de professores
que ministram aulas nos cursos de
ped agogia i nterdi sci p Ii n armente

o.//o

Discorda Corn p leta m ente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda

0r0

L5,0

J.0,0

45,0
Concorda Com eta m ente

Total

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados por coordenação de professores
que ministram aulas nos cursos de pedagogia interdisciplinarmente, como pode ser verificada
no gráfico 4.30.

CruirrCO 4.30 - Coordenadores por coordenação de professores que ministram
aulas nos cursos de pedagogia interdisciplinarmente
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As aulas interdisciplinar estimulam a aprendizagem

Para os coordenadores pesquisados que concordam com esta afirmação o percentual

de (40,0o/o)justifica a aÍirmação, seguido dos que concordaram completamente (35,0%;o). para

os que discordaram (10,0%) e para os indecisos (15,0%), a citada afirmação não altera o
resultado da pesquisa, como mostra a tabela 4.31.

TABELA 4.31 - Distribuição de coordenadores por aulas interdisciplinar que

estimulam a aprendizagem

As aulas interdisciplinar
estimulam a %

Discorda Com pleta mente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda

0r0
10,0
15,0
40,0

Concorda Com letamente
Total

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados por aulas interdisciplinar que

estimulam aaprendizasem, como pode serverificada no gráÍico 4.31.

CruirfCO 4.31 Coordenadores por aulas interdisciplinar que estimulam a

aprendizagem
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A coordenação incentiva a interdisciplinaridade nas aulas de todos os cursos

Para esta afirmação, os coordenadores pesquisados concordaram (80,0%) e
concordaram completamente (20,0%), justificando que é meta da intituição implantar o
método interdisciplinar em todos os cursos, como pode ser verificado natabela 4.32.

TABELA 4,32 - Distribuição de coordenadores por incentivo a interdisciplinaridade

nas aulas de todos os cursos

A coordenação incentiva a
interdisciplinaridade nas aulas
de todos os cursos

Discorda Com pl eta mente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda

Cort r.ol'rJa Ct: rrr pl et c'r nlFntF

Concorda

Estou I n deciso

Discorda

%

0r0

0r0

0r0

80,0
Concorda Com leta rn ente

TOTAI

A distribüção dos (as) coordenadores (as) pesquisados por incentivo a
interdisciplinaridade nas aulas de todos os cursos, como pode ser verificada no grá61co 4.32.

CnzirfCO 4.32 - Coordenadores por incentivo a interdisciplinaridade nas aulas de

todos os cursos
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O acervo bibliográÍico em termos de livros, periódicos, vídeos educativos, dvds,

satisfaze às necessidades da instituição em relação ao trabalho interdisciplinar

Para esta afirmação foi unânime a concordância,(55,}Yo) concordaram completamente

e $5,4%) concordaram. Este resultado mostra que as instituições pesquisadas estão

trabalhando com a interdisciplinaridade em seus cursos, como pode ser observado na tabela

4.33.

TABELA 4.33 - Distribuição de coordenadores por acervo bibliográfico em relação

ao trabalho interdisciplinar

O acervo bibliográfico satisfaz
as necessidades em relação ao v
trabalho
Discorda Com p leta mente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda
Concorda Completa m ente

Concorda Corn pleta mente

Concord a

Estou lndeciso

D iscord a

0,0
0r0

0r0

45,O

55

Total

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados por incentivo a

interdisciplinaridade nas aulas de todos os cursos, como pode ser verificada no gráfico 4.33.

CnÁffCO 4.33 - Coordenadores por Írcervo bibliográfico em relação ao trabalho
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Os docentes do curso de pedagogia possuem publicações cientíÍicas

Dos coordenadores pesquisados (45,0%) concordaram e apenas (5,0%) concordou

completamente que possuem obras publicadas, contra (25,A%) que discordaram da aÍirmação

seguidos de (15,0%o) que declararam indecisos e (10,0%) que discorda completamente da

firmação, como pode ser observado natabela 4.34.

TABELA 4.34 - Distribuição de coordenadores por docentes do curso de pedagogia

que possuem publicações científicas

Os docentes do curso de
pedagogia possuern publicações
científicas

%

D iscorda Completamente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda
Concorda

TOTAI

A distribüção dos (as) coordenadores (as) pesquisados por docentes do curso de

pedagogia que possuem publicações cientíÍicas, como pode ser verificada no gráfico 4.34.

Cru[ffCO 4.34 - Coordenadores por docentes do curso de pedagogia que possuem

publicações científi cas
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O curso de Pedagogia tem como prátic n a interdisciplinaridade

Considerando que os resultados das políticas e projetos educacionais não são instantáneos,

principalmente quando se refere à utilização de uma prática nova como é a interdisciplinaridade, a
citadaafirmação obteve dos coordenadores pesquisados (65,0%) de concordàrcia somados, contra
(35,0%) dos que discordaram da afirmação, como pode ser observada na tabela 4.35.

TABELA 4.35 - Distribuigão de coordenadores por curso de pedagogia como prática
interdisciplinar

O curso de pedagogia tem como
prática a interdiscipli naridade

o/lo

Discorda Com pleta m ente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda
Concorda eta m ente

Total

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesqüsados por curso de pedagogia como
prática interdisciplinar, como pode ser verificada no gráfico 4.35.

GRÁFICO 4.35
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O ritmo das aulas interdisciplinares facilita a aprendizagem

Considera-se que apesar de, em termos teóricos, existir a crescente necessidade de

mudanças em relação a prática pedagógica dos docentes no ensino superior, os

coordenadores não podem ficar à maÍgem das exigências por uma educação de qualidade

principalmente se tratando de aprendizagem, para eles (40,0%) concordam com a firmação

contra (45,0o/o) que somados discordam e (15,0%) de indecisos. Assim pode-se verificar que

para os spesquisados a interdisciplinaridade não facilita a aprendizagem, como mostra a

tabela 4.36.

TABELA 4.36

interdisciplinares

Distribuição de coordenadores por riüno das aulas

O ritmo das
interdisciplinares
aprendizagem

%

25,o
20,0
15,0
40,0

aulas
facilita

Discorda Com p I eta m ente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda
Concorda eta m ente

Total

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados por ritmo das aulas

interdisciplinares, como pode ser verificada no gráfico 4.36.

CnÁffCO 4.36 - Coordenadores por ritrno das aulas interdisciplinares
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Nas aulas interdisciplinares incentiva-se a atividade reflexiva dos estudantes

sobre as disciplinas

Dos coordenadores pesquisados (40,0%) discorda da aÍirmação seguido de (25,0o/o)

que discorda completamente. Este resultado já confirma que as aulas interdisciplinares não

incentiva a atividade reflexiva dos estudantes, mesmo (20,0o/o) ter concordado com a

afirmação e (15,0%) ter concordado completamente, como mostra atabela 4.37.

TABELA 4.37 - Distribuição de coordenadores por aulas interdisciplinares como

atividade reflexiva

Aulas interdisciplinares como
incentivo a atividade reflexiva
sobre as disciplinas

%

Discorda Com pleta mente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda

25,0
4A,A

0r0

2A,A
Concorda Com

Total

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados por aulas interdisciplinares

como atividade reflexiva, pode ser verificada no gráfico 4.37.

CnÁffCO 4.37 - Coordenadores por aulas interdisciplinares como atividade

reflexiva
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A interdisciplinaridade é um processo presente em todas as IES que conheces

A inclusão desta afirmação tem como objetivo buscar informações por meio dos

coordenadores pesquisados sobre a aplicação da interdisciplinaridade em outras instituições

de ensino superior conhecidas dos mesmos e o resultado da pesquisa foi de (55,0%) de

discordantes somados, contra (15,0%) dos concordantes e mais (30,0%) dos que se

manifestram como indecisos. Este percentual de indecisos mesmo sendo significativo não

alterou o resultado da pesquisa, como mostra a tabela 4.38.

TABELA 4.38 - Distribuição de coordenadores por interdisciplinaridade como

processo presente em todas as IES

A interdisciplinaridade é um
processo presente em todas as

rEs

%

Discorda Corn p leta mente
Discorda
Não concorda, nem discorda
Concorda
Concorda mente

20,0
35,0
30,0
L0,0

5r0

Total

A distribuição dos (as) coordenadores (as) pesquisados por interdisciplinaridade como

processo presente em todas as IES pode ser verificada no gráfico 4.38.

CnÁffCO 4.38 - Coordenadores por interdisciplinaridade como processo presente
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A caracterização dos alunos pesqüsados revela a maioria (72,0o/o) pertencem ao sexo

feminino conta (28,A%) do sexo masculino, como pode ser observado natabela[j9.

TABELA 4.39 - Distribuição de alunos por sexo

Sexo %

Feminino
Mascu lino

L7 a 20 anos
2L a 25 anos

26 a 30 anos

Acima de 31 anos

72,0
28,0

Total 100

A distribuição de alunos pesquisados por sexo, como mostra o gráfico 4.39

GRÁFICO 4.39 - Alunos por sexo
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A pesquisa aponta que a maioria dos alunos pesquisados estÍlo na faixa entre 2l a 25

anos (62,0%), seguidos dos que estão entre 26 a 30 anos ((16,0%), tendo com o mesmo

percentual os que estão nas faixas dos 17 a 20 anos e acima de 31 anos (ll,0o/o), como pode

ser verifi cada m tabela 4.40.

TABELA 4.40 - Distribuição de alunos por idade

Aluno por ldade %

L L,0

62,0

16,0

L

Frequência

72

28

100

Freguência

LL

62

16

LL

100Total 100
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A distribuição de alunos pesquisados por idade esta no gráfico 4 .40

GRÁFICO 4.4A- Alunos por idade
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Dos alunos pesquisados, (40,00á) são solteiros, (35,0o/o) casados, (6,0%) viúvos e

(19,0%) tem outros tipos de relacioamento, como pode ser visto na tabela 4.41.

TABELA 4.41 - Distribuição de alunos por estado civil

Estado Civil %

11,0

Solteiro
Casado

Viúvo
Outros

Total

A distribuição de alunos pesquisados por estado civil pode ser vista no grá$tco 4.41.

GRÁFICO 4.41- Alunos por estado civil
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Os alunos ao serem questionados se possuiam outro curso superior, (68,0%)

responderam que não contra (32,0%) que disseram sim, jâ possui outro curso de graduação,

como mostra a tabela 4.42.

TABELA 4.42 - Distribuição de alunos por outro curso superior

Outro curso superior

Sirn

Não

Total

A distribuição de alunos pesquisados por outro curso superior, pode ser vista no

gráfrco 4.42.

GRÁFrCo 4.42- Alunos por outro curso superior

r Sin

r Não

O conteúdo programático recebido é interdisciplinar

Para os alunos pesquisados (35,0%) discordaram da afirmação e (30,0%)

discordaram completamente, (29,0%) se manifestararn como indecisos e apenas (6,0%)

concordaram com a afirmação. O resultado mostrou que o conteúdo programático recebido

não tem cunho interdisciplinar, como mostra atabela4.43.
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TABELA 4.43 - Distribuição de alunos por conteúdo programático interdisciplinar

O conteúdo programático
recebido

%

Discorda Corn pleta mente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda

30,0
35,0
29,0

610

Concorda Com

Total 100

A distribuição de alunos pesquisados por conteúdo programático interdisciplinar, pode

ser vista no gráfico 4.43.

CnÁffCO 4.43 -Alunos por conteúdo programático interdisciplinar
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A inclusão desta afirmação tem o objetivo de saber qual a percepção dos pesquisados

em relação a interdisciplinaridade. O resultado da pesquisa aponta que os concordantes com a

afirmação somaram-se (68,0%) contra (3,0o/o) que discordaram, entretanto (29,0Yo) se

declararam indecisos o que não alterou o resultado da pesquisa, como mostra atabela 4.44.

Frequência

30

35

29

6

0

100

)

100



Freguência

0
3

29
38
30

100

TABELA 4.44 - Distribuição de alunos por presença de apenas um professor

Nas aulas, a presença é de
apenas um professor

D iscorda Completamente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda
Concorda

Total

A distribuição de alunos pesquisados por presença de apenas um professor, pode ser

vista no gráfico 4.44.

GRÁFICO 4.44- Alunos por presença de apenas um professor
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A sua formação segue os princípios da interdisciplinaridade

Como objetivo específico busca identificar a aplicabilidade dos princípios da

interdisciplinaridade, a inclusão desta afirmação no questionário tem como finalidade avaliar

o coúecimento dos alunos em relação a sua formação. Para os pesquisados que discordaram

da afirmação somaram-se (60,0%) contra (14,0o/o) dos alunos que concordaram com a
afirmação, porém (26,0%) mantiveram-se como indecisos. O citado resultado pode ser visto

101

na tabela 4.45



TABELA 4.45

interdi s ci pl inari dade

Distribuição de alunos por formação nos princípios da

A sua formação baseia-se
na interdisciplinaridade

D iscorda Completamente
Discorda
Estou lndeciso
Concorda
Concorda Completamente

Total 100

A distribuição de alunos pesquisados por
interdisciplinaridade, como mostra o gráfic o 4.45.

formação nos princípios da

cnÁrrco 4.45 -Alunos por formação nos princípios da interdisciplinaridade
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Os professores fazem referências sobre a interdisciptinaridade em suas aulas

Dos alunos pesquisados (59,0%) somados discordam da afirmação contra (12,0%o) que
concordaram' Este resultado evidencia que os alunos não sabem como se desenvolve o
processo interdisciplinaq principalmente com o apontamento da pesquisa de (29,00Á) que
mantiveram-se como indecisos. Na tabela 4.46 podeser observado o referido resultado.
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TABELA 4.46 - Distribuição de alunos por professores que fazem referências à

interdisciplinaridade em suas aulas.

Professores fazem referências
sobre interdisciplinaridade ern

sala de aula
Discorda Com pleta mente
Discorda

Estou lndeciso
Concorda

%

29,O

30,0
29,4
L L,0

Concorda Com leta m ente

Total 100

A distribúção de alunos pesqüsados por professores que fazem referências à

interdisciplinaridade em suas aulas, como mostra o gré,frco 4.46.

CnÁfrCO 4.46 A alunos por professores que fazem referências à

interdisciplinaridade em suas aulas.

Concorda Com pleta men t€ 1r0

Concorcla I Lr0

Estou lndeciso

Disco rda

Discorda Com pl eta m en te 29,0

29,0

30,0

20 30

As disciplinas do curso de Pedagogia, são ministradas pelo método

interdisciplinar

Para esta afirmação os discordantes somados foi a maioria (58,0%) confra apenas

(7,0o/o) que concordaram com a afirmação, entretanto os que declararam indecisos

somaram-se (35,0%) o que alterou totalmente o resultado da pesquisa, como mostra a tabela

4.47.
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TABELA 4,47 - Distribuição de alunos por disciplinas no curso de pedagogia

ministradas pelo metodo interdisciplinar

As disciplinas são rninistradas
pelo método interdisciplinar

Discorda Com pleta mente
Discorda

Estou lndeciso
Conccrda

%

26,0

32,4
35,0
510

Concorda Com letam ente

Total 100

A distribuição de alunos pesquisados por disciplinas no curso de pedagogia

ministradas pelo método interdisciplinar, como pode ser observado no gréffrco 4.47.

CnÁffCO 4.47 - Alunos por disciplinas no curso de pedagogia ministradas pelo

metodo interdisciplinar

concorda com pleta nlen te 2,O

Co n co rda ,0

Não concorda, nem discorda 35,0

Disco rda 32,0

Discorda Completa mente 26,0

05101570253035

Frequência

26

32

35

5

2

100
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CoN§TDERAÇOES FTNATS

O objetivo central deste estudo era saber, em que medida num curso de Pedagogia" a

interdisciplinaridade pode ser um fator de integração enffe conhecimentos e prática

pedagógica, no processo de ensino-aprendizagem?

O estudo empírico foi realizado por meio da aplicação de questioniário com

professores, alunos e coordenadores de cursos, o qual procuÍava apurar em que medida a

interdisciplinaridade pode promover a mediação de aperfeiçoaÍnento entre conhecimentos e a

prática pedagógica, no processo de ensino-aprendizagem em curso de pedagogia.

A pesqúsa apontou que há diferentes falas, denfro da mesma infra-estrutura

acadêrnica, até mesmo em alguns momentos por falta de coúecimento do conceito da palawa

interdisciplinaridade. Assim, notou-se que para a interdisciplinaridade se tornar real e

cotidiana é necessfuio que haja um engajamento dos educadores com o desejo de mudança,

aperfeiçoamento do ensino e como agentes incentivadores no âmbito educativo.

Que existe o incentivo à prática interdisciplinar, onde há preocupação por parte da

equipe pedagógica da escola em oferecer aulas interdisciplinares, concordando que já existe

um perfil de professores interdisciplinares em atuação na área educacional, e acreditam que

esse metodo contribui bastante para o aperfeiçoamento da qualidade do ensino, interação entre

os docentes e discentes.

Os alunos por sua vez, demonstraÍam compreender o conceito de interdisciplinaridade,

mas em alguns momentos não souberam diferenciar, a aula aplicada unidisciplinarmente e a

interdisciplinar.

Além das questões já citadas na discussão dos resultados obtidos, alguns aspectos

considera-se relevantes como :

- a prática interdisciplinar deve ser conduzida pelos gestores da instituição, de modo

que todos compreendam o metodo e a importância do mesmo;

- a interação dos professores na busca do aperfeiçoarnento do ensino-aprendizagem, e

da relação professor-aluno de forma clara e esclarecedora dos objetivos propostos paÍa as

aulas.
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Sobre os objetivos propostos como a relação educação, sociedade e a distribüção do

ooúecimento, este está contido no enquadramento teórico o qual analisa a relação entre a

educação e a sociedade, da cultura esoolar por meio dos valores e comportaÍnentos,

perpassando pelas inovações pedagógicas, versando sobre as disciplinas escolares e suas

articulações.

Na busca de compreender o processo de desenvolvimento das disciplinas algumas

reflexões resgataram velhos debates pedagógicos "esquecidos" da história da educação sobre

a função soçial da escola, pois por tratarem de questões sociais, os temas transversais têm

natureza diferente das iíreas convencionais. Ao contrário, a problemática dos citados temas

atravessa os diferentes campos do conhecimento.

Sobre o processo de ensino e aprendizagem, a pesquisa apontou que a

interdisciplinaridade dever ser inserida no contexto educacional, mas de forma cautelosa, pois

é mais fácil compreender a articulação de áreas afins de coúecimento, do que estudar e

interligar as diferentes áreas do conhecimento em busca da forma interdisciplinar.

De acordo com as aniálises do projeto político pedagógico dos cursos de pedagogia

pesquisados, os coordenadores apontaram os seguintes resultados:

o Que existe nas Instituições de Ensino Superior em que trabalham, equipes

interdisciplinares e unidisciplinares , dependendo do curso, são ministradas aulas com a

presença de mais de um professor em sala de aula.

o Que é importante a contribuição de aulas interdisciplinares prr:aa ampliação dos

saberes tanto dos professores como dos alunos.

o A coordenação incentiva que a interdisciplinaridade seja desenvolvida pelos

professores.

o Que há evidências de aplicação da interdisciplinaridade, sendo de forma oorreta

ou não, mas sempre buscando praticá-la, principalmente no curso de pedagogia, com o

propósito de que seus alunos aprendam e consigam aplicar em suas práticas.

o A interdisciplinaridade é uma realidade no ensino superior e a tendência é torna-

se obrigatória em todos os cursos.

o As atividades reflexivas faz.em parte do projeto pedagógico cujo roteiro deve ser

seguido portodos em prol de uma educação de qualidade.
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A pesquisa apontou que o coúecimento dos professores sobre o tema

interdi sciplinaridade :

o Que não luí enfosamento curricular com os demais professores nas práticas

acadêmicas paÍaa aplicaçâo da mesma.

o DestacaÍam que somente com a participação de todo o corpo docente na

elaboração dos conteúdos, é possível obter resultados positivos em relação à aplicação da

interdisciplinaridade no ensino superior.

o Que o citado método só surtirá os efeitos desejados, se todos os recursos

pedagógicos relacionados com o mesmo, forem utilizados.

o AfirmÍlram que os alunos já sabem o que e interdisciplinaridade, e que esse

método já é realidade no meio acadêmico.

Em relação aos alunos, a pesquisa apontou:

o Os alunos ainda apresentam dificuldades em distinguir a interdisciplinaridade da

unidisciplinaridade, isto os deixa mais duüdosos a respeito do tema em questâo.

Assim, acredita-se que o educador não deve ser apenas enfusiasmado com o trabalho

de ministrar aulas, acessível e disponível para dialogar com seus alunos, mas deve ser o

encorajador desse processo. Atuar como um facilitador no relacionamento com os alunos e do

coúecimento, ajudando no comprometimento intelecfual dos mesmos, não apenas em uma

disciplina específica, mas no conjunto do curso.

Na prática do trabalho conjunto, certamente o contato entre os professores, de cada

uma das disciplinas envolvidas assim como os seus alunos, aumentará, pois os

questionamentos na busca de maiores esclarecimentos sobre os conteúdos aplicados são mais

contundentes.

A interação entre docentes e discentes durante todo o processo de desenvolvimento

dos conteúdos em sala de aula vem a contribúr e potencializar o ensino/aprendizagem

decorrente de um maior envolvimento poÍ parte dos alunos. Como estratégia para motivar

essa interação, é importante que os professores procurem realizar orientações e

avaliações/acompanhamentos, durante aulas de modo a atender às necessidades específicas de

cada aluno. Assim entende-se que os alunos terão uma maior motivação para o ensino.
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Desse modo, os pesquisados acreditam que a interdisciplinaridade teÍn como conceito

partilhar as ideias de um grupo de pessoas, que ao desenvolver trabalhos em equipe, os

professores neste processo sejam os verdadeiros incentivadores paÍa que as atividades sejam

desenvolvidas na sua amplitude.

Observou-se ainda, que no processo ensino-aprendizagem, mesmo sendo uma toca, os

alunos como receptores de conhecimentos, interagem de forma ordeira em trabalhos

realizados em eqüpe, tirando suas dúvidas com os professores, aprendendo na prática, e o

mais importante, trocando conhecimentos e üvências com professores de outas disciplinas.

Acredita-se que o avanço do método interdisciplinar será reforçador de um processo

de ensino-aprendizagem em constante progresso, semeador de coúecimentos e interseção de

saberes.
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Anexo 1- Questionário Alunos

O presente questionário se destina a coleta de dados sobre Interdisciplinaridade:

proposta de apedeiçoamento no processo de ensino e aprendizagem em cursos de nível

superior em Belém do Pará. Faz parte da Dissertação de Mestrado que será apresentada à

Universidade de Evora - Portugal.

Responda, de forma clara e objetiva, à pergunta que se sê8ue

L O que entende por Interdisciplinaridade?

Masculino Feminino

01. Sexo

02. ldade

03. Possui outro curso superior

t7a2lanos 21a25 26a30 acimade30anos

t]D

ü
Sim

D

C t] t]
tlNão

Casado solteiro Viúvo outros

04. Estado Civil

Assinalg por favor, com X a opção de resposta que corresponde à sua opinião sobre o sobre

lnterdisciplinaridade: proposta de apeüeiçoomento no processo de ensino e oprendizagem em

cursas de nível superior em Belém do Pam.

Dlscordo

Dlscordo

Complct*'
mentê

Concordo

Dlscordo

Complcta-

mêntê

Eu não scl

Estou

lndeclso

05.
O conteúdo programático recebido é

interdisciplinar ?
cf G G O o

06.
Nas aulas, há a presença de apenas

um professor?
cl O o G E

07
A sua formação segue o processo

interd isciplina r? o G O O o
1,14



08.
Os professores fazem menção à

interdisciplinaridade em suas aulas? G cf O a E
09.

As disciplinas do curso de Pedagogia,
são direcíonadas ao ensÍno
interdisciplina r

E o o E o
10.

O ritmo das aulas facilita a

aprendizagem. I G o G C]
11.

No curso de Pedagogia,

dese nvolvem-se atividades pÉticas

demonstrativas de conhecímento

C] 0 O trl G

12.
As modalidades da avaliação estão
articuladas com as metodologias de
ensino

O o cl fI cl

13.
A prova não é o único instrumento
de avaliação realízado com os alunos G O 0 G C]

t4. A avaliação da aprendizagem é

realizada de forma justa C] tl O O o
15.

. O processo de avaliação costuma
ser previamente discutido em sala o O cl G E]

16.
A interdisciplinaridade é
processo presentê.

um tl O C] cl O
t7.

As discíplinas do curso são

ministradas por professor com
experiência acadêmica

a G O G o
18.

A missão do curso de Pedagogia é
clara para os alunos. a Cf G O O

19.
O acervo bibliográfico satisfaz os

alunos do curso. 0 O C] C] G
20.

A infra-estrutura contribui
positivamente, para a qualidade do
curso

o C] O G G
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Anexo 2 - Questionário Professor

O presente questionário se destina a coleta de dados sobre Interdisciplinaridade:
proposta de apedeiçoamento no processo de ensino e aprendizagem em cursos de nível

superior em Belém do Pará. Faz parle da Dissertação de Mestrado que será apresentada à

Universidade de Evora - Poúugal.

Responda, de forma clara e objetiva, à pergunta guê se segue

1 O que entende por lnterdisciplinaridade?

Masculino Feminino

01. Sexo

02.ldade

03. Titulação

D o

D

25a30anos 31a35 36a40 acimade40anos

Especialista Mestre Doutor Graduadotl D

DC

1a 5 anos 6 a 10 11 a 15 Acima de 15 anos

04. Tempo de Profissão

Casado Solteiro Viúvo Outros

05. Estado Civil

Não

06. Possuioutra etlvidade ?

07. Renda como professor Três salárlos mÍnimos Até cinco Até sete Acima de dez salários

D
Assinale, por favor, com X a opçâo dc E§posta que corns§ponde à sua oplnlão sobrc o sobre

tnterdiscipllnaridade: prcposta de apefuiçoamcnto no processo de ensino e aprcnd1agem em cuntos

de ntvet superior em Belém do Pará.

D

Sim

D
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Dlscordo

Dlscordo

Completa-

mentê
Concodo

Concordo

Complcta"

mente

Eu não sel.

Estou

Indcclso

08. A interdísciplinaridade é explorar um
conteúdo trabalhado em diversas
áreas do conhecimento

G E cl O o
09. Ministras aulas unidisciplinares? C] fI cf cl C]
10. M inistra aulas interdisciplinares tl G O O tl
11. Participa ativamente da elaboração

do conteúdo programático da
instituiçâo, em processo

interdisciplina r.

C] O tl fI 0
t2. Utiliza recursos pedagógicos voltados

para a interd isciplinaridade C] O C] a E
13. Em sala de aula, utiliza recursos

como textos, data show, DVD, entre
outros

tl o C] O D
74. Os alunos não conhecem o conceíto

de interdisciplinaridade C] 0 cl O CI
15. As aulas interdisciplinares são

apresentadas aos alunos através de
diálogo, exploração de textos e
construçâo do conhecimento em
grupo

C] O G C] O

15. Discute o conteúdo programático
com outros docentes. C] a C] 0 E

17. No seu planejamento
interdisciplinar costuma
presente

o foco
estar G C] G o O

18. A interdisciplinarídade
processo presênte.

éum O tl C] Ef D
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Anexo 3 - Questionário Coordenador

O presente questionário se destina a coleta de dados sobre lnterdisciplinoridade: proposta

de operfeiçoomento no processo de ensino e aprendizagem em cumos de nível superior em Belém do

Porá., Faz parte da Dissertação de Mestrado que será apresentada à Universidade de Évora -
Portugal.

Responda, de forma clara e objetiva, à pergunta que se segue

t O que entende por lnterdisciplinaridade?

D
tM F

01. Sexo

02. ldade

03. Titulação

04. Tempo de Profissâo

25 a 30 anos 31 a 35 36 a 40 acima de 40 anos

Especialista Mestre Doutor Graduado

1a 5 anos 6 a 10 11 a 15 Acima de 15 anos

Casado Solteíro Viúvo Outros

05. Estado civil

Assinale, por favor, com X a opçâo de resposta que corresponde à sua opiniâo sobre o sobre

tnterdisciplinaridode: prorysto de opeÜeiçoamento no processo de ensino e oprendizogem em

cunsos de nfuel superior em Belém do Porá.
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Dlscordo

Dlscordo

Comd.tr-
mcnta

Concordo

Concordo

Comd.t -
mGnta

Eu nlo scl

E3tou

indcclso

06. A Ínterdisclplinaridade é um elemento
de integnção entre as disciplinas ,
permitindo mais um olhar e um saber
esDecífíco ?

trI o o cl O

07 Participa ativamente da elaboração do
conteúdo ororramático da faculdade?.

O E E o fI
08.

Coordena equipes interdisciplinares? E D fI o O
09. Coordena sempre equipes com

ênfase em pedagogia no ensino
superior ?

cl O C] E E

10. Os professores gue ministram aulas
nos cursos de pedagogie são de
equipes interdiscipl ina res?

e (f C] O O
L7, Os professores cumprem o horário de

entrada e saída em sala de aula? e tl fl cl o
t2. A aula interdisciplinar estimula a

aprendizagem? C] E o C] C]

13. A coordenaçâo incentiva a

interdisciplinarídade nas aulas? E E E C] O
14. Os acervos bíbliográfÍcos em termos

de livros, periódicos,vídeos
educativos, dvds, satisfazem às

necessidades da instituicão?

D D o fl E
15. Os docentes do curso de pedagogia

possuem publicaçôes científicas? O D o E tl
16. O curso de Pedagogia tem como

prática a interdisciplinarÍdade? O C] E O a
17. A interdisciplinaridade é uma prática

no ensino superior?. Cf O D Cf Cf
18.

Possui outra atividade acadêmica? o cl trI E o
19. O ritmo das aulas lnterdisciplinares

facilita a aprendizagem? O E cl C] E
20. Nas aulas lnterdisciplinares incentiva-

se a atívidade reflexiva dos estudantes
sobre as discíplinas?

o cl cl o E

2t. A interdisciplinaridade é um processo
presente E cl Ef G G

ll9



Anexo 4 - Guião de Perguntas - Coordenador

ú,c
Lo
à0
o){a
6t()
Â
0

Questões de Coordenadores Objetivos

o
r6
llr
T

TE
Iâ

1- O que você entende por
Interdisciplinaridade?

Recolher informações relativas ao tema
em estudo

o
r§l
9.
6

ctsÀ

2- Participa ativamente da elaboração

do conteúdo programático do curso?

3-A interdisciplinaridade permite
nm novo olhar, facilitando a
aprendizagem dos alunos?
4- Coordena equipes
interdisciplinares?

Estabelecer relação entre estratégias de
motivação e as discussões sobre
interdi sciplinaridade no ensino

superior

aD
a)tc
ar,
ar,

Ê
oLI
aDoE
o5
É
a)e
ÊI

ÉÍ1

(

I

l

5- De uma forma geral, os
professores cosfumam ser assíduos
nas aulas?

6- Os professores em geral,
empeúam-se para ministrarem aulas
interdisciplinares?

7- Os professores possuem
publicações científi cas?

8- Os professores estimulam os
alunos a reflexão do coúecimento?

Conhecer apráttcadocente no ensino
superior.
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t

.FB
õ.9

E$
€)
À

9- Os professores utilizam recursos
pedagógicos em sala de aula, que
favoreçam a interdisciplinaridade?

10- O desenvolvimento das aulas
favorece o estudo interdisciplinar?

Avaliar a potencialidade daaçáo
pedagógica na academia

o
I
çr,
Éri
€)

6l
àDo
o
o
6)HÀ

11 As aulas interdisciplinares
colaboram para o aprendizado ?

12 - A metodologia de ensino
proposta pelo professor tem caráter

interdisciplinaÍ ?

13 - A interdisciplinaridade é
presente nas atividades acadêmicas?

- Compreender as metodologias de
ensino utilizadas nas disciplinas.

6)E
6lê

'Eo A
.1, Gl

E6lo>
E6
E(À

14- Os metodos

trabalhados tem
interdisciplinar?

de avaliação

um foco

l5- O processo de avaliação costuma

ser discutido em sala de aula? - Conhecer a pré*ica avaliativa.

o

dlza
*. ú)ãLLÉ
Hts
TÉL.ài
E
-

16- O acervo bibliográfico disponível
é atual está de acordo com o trabalho
interdisciplinar?

17- As condições fisicas da
Faculdade contribuem de forma
positiva pmaa qualidade do ensíno?

- Recolher informações sobre a infra-
estrutura da IES.

o
16(},
,.8
aÀ

Ê
ãla
€)

ql
Lr(,

18- O ritrro das aulas favorece a

interdisciplinaridade?

19 A coordenação estimula a
pr ática interdi sciplinar?

20- A interdisciplinaridade é presente

na academia?

Identificar o grau de satisfação/
comprometimento do coordenador.

t2t



rD

clo
tÀ
ur)í)
Ê
rho

rÉ
6â

A- Sexo

B- Idade

C- Curso

Caractenzar o entrevistado
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Anexo 5 - Guião de Perguntas - Professor

ac
hê
à0
€)

f
6l
CJ€
0

Questões de Professores Objetivos

o
rq!tl.
Ê

IE
€)â

2- O que você entende por
Interdisciplinaridade? Recolher informações relativas ao tema

em esfudo

o
r6l
c}.
6t

toEÀ

2- Participa ativamente da
elaboração do conteúdo
programático do curso?

3- A interdisciplinaridade permite
nm novo olhar, facilitando a
aprendizagem dos alunos?

Estabelecer relação entre estratégias de
motivação e as discussões sobre
interdisciplinaridade no ensino

superior

un
€)
Lo
aÀ
vÀ

eoL
Ê
ü,oE
os
E
€)Ê
E
Fi

q
ct
al
z
é(
I
Ê
al

Ê
c
Ê

E
FE

4- De uma forma geral, no seu
planejamento, o foco
interdisciplinar costuma estar
presente?

5- Os professores em geral,
empeúam-se paÍa ministrarem
aulas interdisciplinares?

6- Costuma ministrar aulas
unidisciplinares?

7- Os professores estimulam os
alunos a reflexão do coúecimento?

Coúecer a prática docente no ensino
superior.

t23



rÀoI
ê0\o
ê0
ã,Eo

Êr
vÀ

6l
t
6)

c

8- Utilizam recursos pedagógicos
em sala de aula, que favoreçam a
interdisciplinaridade ?

9- Nas aulas, são utilizados recursos
como data show, DVD, que
estimulem o estudo interdisciplinar?

Avaliar a potencialidade da ação
pedagógica na academia

q)

6
ê0o
o^
!i,(u-
EÊ

10 - As aulas interdisciplinares

colaboram para o aprendizado ?

ll - A metodologia de ensino
proposta pelo professor tem caráúer

interdisciplinar ?

12 - A interdisciplinaridade é

discutida entre as reuniões
docentes?

- Compreender as metodologias de
ensino utilizadas nas disciplinas.

oE
co'qo'E

E6o>
R6ItÀ

13- Os métodos

trabalhados tem
interdisciplimr?

de avaliação

um foco

14- O processo de avaliação

costuma ser discutido em sala de

aula?

- Conhecer a préúica avaliativa.

6L
EBáç)t-:
ijã
BtsàÉ
üqr
ÉH

15- O aceryo bibliográfico
disponível é atual está de acordo
com o frabalho interdisciplinar?

16- As condições físicas da
Faculdade contribuem de forma
positiva paÍa a qualidade do

ensino?

- Recolher informações sobre a infra-
estrutura da IES.
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o
t6,
C}

,E
uÀ€q!a
€)

á
6!L
o

17- O ritmo das aulas favorece a
interdisciplinaridade?

18 -A coordenação estimula a

prátieainterdisciplinar?

19. A interdisciplinaridade é

presente na academia?

Identificar o grau de satisfação/
comprometimento do coordenador.

çÀ

6ê
ar)tto
Ê
aD
o
ãt
â

D- Sexo

E- Idade

F- Curso

Caructeizar o enfieüstado
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Anexo 6 - Guião de Peryuntas -Aunos

ct,6
Lê
B0I6IE
a

Questões de Alunos Objetivos

o
.6úg.
E

rE
o)
â

3- O que você entende por
Interdi sc iplinaridade ? Recolher informações relativas ao tema

em estudo

o
.61
ct.6

o
E

2- A freqüência as aulas aumenta o
interesse pelo ensino?

3- Nas aulas, os professores fazem
menção ao estudo interdisciplinar?

Estabelecer relação ente estratégias de
motivação e as discussões sobre
interdisciplinaridade no ensino

superior.

aÀ
(D
lio
aÀ
ar)eoL
Ê
t,o
o
Ê
€)Ê
E
fÍl

4- De forma geral, as relações entre
aluno e professor favorecem o estudo
do tema em foco?

5- Os professores em geral,
empeúam-se para ministrarem aulas
interdisciplinares?

6- Em sala de aula,há a presença de
apenas um professor?

7- Os professores discutem os
conteúdos programáticos em sala de
aula? Estes possuem foco
interdisciplinar?

Coúecer a formação dos alunos e suas
concepções a respeito de

interdisciplinaridade no ensino
superior.

ú,oI
àD.O
à0
6tt
ê)
Ê
qÀ

6l
L
o)Ê
âl

=

8- Os professores costumam faltaÍ as
aulas?

9- Os professores utilizam recursos
pedagógicos em sala de aula, que
favoreçam a interdisciplinaridade ?

10- O desenvolümento das aulas
favorece o estudo interdisciplinar?

Avaliar a potencialidade da ação dos
alunos em sala de aula
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€)€
.E
âDOOE
€Eo Í-l
+a
6)HÀ

11 - Os conteúdos programáticos são

interdisciplinares ?

12 - A metodologia de ensino
proposta pelo professor tem cwáter
interdisciplinaÍ ?

13 - As aulas costumam ter
atividades práticas de conhecimento?

- Compreender as percepções dos
alunos, sobre as metodologias de

ensino nas disciplinas ministradas.

o
r!É(}
6
6
§l
€)

d
à0o
or,o
€)Hà

14- Os métodos

tabalhados tem

interdisciplinar?

de avaliaçãa

um foco

15- Quais os instrumentos de

avaliação da aprendizagem?

16- O processo de avaliaçáo costuma

ser discutido em sala de aula?

17- Aavaliação da aprendizagem é

r ealízada de forma j usta?

- Conhecer as representações dos
alunos sobre metodologi a de avalíação.

í)
63L
EB
=ç)Lr+.ã
Bts
§É
Ets

18- O aceryo bibliográfico disponível

é afi:o,l e suÍiciente para todos os

alunos?

19- As condições fisicas da

Faculdade contribuem de forma
positiva paraa qualidade do ensino?

- Recolher informações sobre a infra-
estrutura da IES.

€)-
v t6l5r)
FqEÃ.2VI q,a

2l- A missão do curso ,é conhecida
pelos alunos?

22 - Os professores tem experiência

acadêmica?

Identificar o gÍau de satisfação do
aluno.

.9
6lo
aÀIÊ
o2oE
6lâ

G- Sexo

H- Idade

I- Curso

Caracteizar o enteüstado
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